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Varios jornaes declaram que o sr. Al-

poim tem fundadas esperanças de ser

chamado a constituir ministerio logo que

sc dê a annunciada crise ministerial.

Não duvidamos. E não duvidamos por-

que as tolices teem sido tantas que é

natural, muito natural, que continuem.

Devem continuar. Continuarão, certa-

mente. O paiz, por seu lado, continuará

indifferente. E, entretanto, acaba esta

patria de se afundar em descredito e

ignominia.

Já estamos d'aqui ouvindo os republi-

queiros clamar, e com elles os dissiden-

tes, que cá estamos nós fazendo o jogo

da reacção. Enganam-se. Digam o que

quizerem. E'-nos inteiramente indifferente.

A nossa superioridade, temo-lo dicto muita

vez, está só n'esse simples facto d'ar-

rostarmos como ninguem o trabuco dos

bandidos, as pedradas e a lama dos ga-

rotos. Nada tememos. Deante de coisa ne-

nhuma hesitamos, nem recuamos. Quanto

mais lama vier, quanto mais pedradas

nos arremessarem, quanto mais ameaças

chegarem aos nossos ouvidos, mais re-

soluto, mais energico, mais decidido avan-

çarqn'bs para deante. Foda a miseria

d'esta terra, e todos os miseraveis, hão

de ficar bem convencidos, com os factos

e com o tempo, de que nada receamos.

Nada nos mette medo. E' essa a nossa

força, a nossa superioridade, no meio d'esta

covardia infame.

Mas estão enganados, repetimos. Re-

doudamente enganados. Não combatemos

o sr. José d'Alpoim por elle prometter

governo liberal. Não fazemos o jogo da

reacção porque nunca fizemos senão o

nosso jogo. O nossol E de mais ninguem.

() que combatemos é a especulação. E'

a desordem. E' a indisciplina social. E' a

anarchia. E' a vergonha que ahi se os-

tenta descarada e que nunca se viu em

povo algum civilisado.

Governo a republica. Temo-lo dicto

com vezes e não cessaremos de o di-

zer. Governe a republica, se pode. Mas

não pode? Então não perturbe a vida

da nação. Então collabore pacificamente

no progresso da nação. Somos republi-

cano e condemnamos formalmente o par-

tido republicano. Porquê? Porque não

toleramos nem admittimos que essa qua-

drilha se diga partido republicano. Isso

não é um partido e muito menos um

partido republicano. Isso é uma quadri-

lha. Isso é um bando de salteadores.

Para condemnar absolutamente o par-

tido republicano nem é preciso, nem era

preciso, nem deveria ser preciso arrega-

çar as calças e as ceroilasa esses bandi-

dos c deixar-lhes patente perante o publico,

attonito, a marca da grilheta. Bastaria,

se isto fosse um paiz de gente, o sim-

ples facto d'essa quadrilha andar a per-

turbar esta terra, sem atar nem des-

viar, ha dezenove annos. Porque este é

o facto culminante que exclue todos

os outros. O que tem feito o partido re-

publicano? O que é o partido repu-

blicano? Não tem feito senão dissol-

ver, senão indisciplinar, senão desmora-

lisar. O partido republicano é um parti-

do de desordem.

A vida da nação quasi que está parada

ha dezenove annos por culpa d'elle.

Esta é a grande verdade. Em 1890 o

partido republicano era um partido po-

deroso. Se tem empregado a sua força

em coagir a monarchia a reformas po-

liticas e a reformas sociaes, o progresso

do paiz seria extraordinario. Que o podia

fazer, é incontestavel. Só pode duvidar

quem não conhece a historia ou quem

não assistiu aos acontecimentos d'esse

anno. 0 partido republicano já então

mettia medo á monarchia. Já então era

um elemento decisivo na vida politica

portugueza. Podia fazer a revolução?

Fizesse-a. Mas uma revolução e não

uma miseravel aventura como a do

Porto. Ora o partido republicano não

fez uma revolução. O partido repu-

blicano fez uma aventura. Em cima

d'essa aventura era fatal o desvario do

poder, a reacção, essa loucura do en-

grandecimento real. Tudo isso se deve á
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ter sem um perigosissimo escalavro. Ora

o partido republicano não foi um ele-

mento de progresso, um forte partido de

democracia,
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cções? Não. Ei-lo ahi, um partido d'a-

venturas e d'aventureiros como em 1890!

Ei-lo ahi impotente, como em 1890, para

fazer uma séria revolução mas_ com a

y ._ '

Este é o crime, o grande crime, o cri-

me imperdoavel do partido republicano

portuguez. O partido republicano portu-

guez teve força para ser um grande, um

admiravel elemento de correcção, portanto

de progresso, de civilisação, de educação,

na vigencia da monarchia portugueza.

Não sendo isso, só podia ser um parti-

do de revolução immediala. lmmediatal

Uma revolução não se prolonga, uma ath-

mosphera revolucionaria não se pode man-

de sã e efficaz evolução.

Por outro lado, não fez a revolução. Mas,

sem ser um partido d'evolução e sem

fazer a revolução, manteve-se sempre

em attitude revolucionaria. O que resul-

tou d'aqui? O que havia de resultar? O

que se está vendo. Aincerteza constante

no dia de amanhã. A paralisação de toda

a vida nacional pela incerteza do dia de

amanhã. O relaxamento em todos os ra-

mos da actividade publica pela incerteza

do dia de amanhã. A deSiuoralisação de

todos os funccionarios do Estado e em

geral de todos os cidadãos pela incerteza

do dia de amanhã. A desordem que re-

sulta da falta de confiança e de estabi-

lidade, isto é da incerteza do dia de

amanhã. O partido republicano, sem ser

um partido d'evolução e sem força para

fazera revolução, necessariamente se tor-

naria um partido d'agitações estereis, apro-

veitando todas as más paixões, todos-os.

maus 'instinctos populares para manter

uma excitação forçada. Necessariamente

se tornaria um partido d'expedientes, de

trucs, aproveitando todos os pretextos

de desordem e jogando todos os ele-

mentos de desordem. Necessariamente

se tornaria uma quadrilha, não só apro-

veitando a canalha, não só adopt-ando a

mentira, a hypocrisia,a charlatanice,o cri-

me, mas dando dentro de si mesmo supre-

macia á canalha, á mentira, á hypocri-

sia, á charlataniCe, ao crime, porque só

a canalha e sóa mentira, só a hypocrisia,

a charlatanice, o crime, podiam corres-

ponder aos seus processos d'obstruccio-

nismo, d'excitação permanente, d'agita-

ção revolucionaria continua e atravez de

tudo.

Esta é a verdade. Esta é a grande

verdade. E sendo esta a verdade, não

era preciso mais nada para que todos

os homens d'ordem e de principios não

só condemnassem formalmente o partido

republicano como pedissem a eliminação

d'essa quadrilha. Não é um partido. E'

uma quadrilha. E quadrilhas não se

tratam a palavras. Quadrilhas tratam-se

a tiro.

Este é o facto. A questão põe-se in-

telligentemente e dignamente em duas

palavras. Póde o partido republicano fa-

zer a revolução? Perigosa, perigosissima

revolução no estado de quadrilha a que

chegou esse partido. Revolução de que

só ha de resultar o triumpho completo

do odioso espirito do banditismo politico

que tem sido amorte d'esta terra infeliz.

Mas do mal o menos. Pode-a fazer? Faça-a.

Não a pode fazer e não quer o partido

republicano, ao mesmo tempo, tornar-se

um partido de progresso nacional, um

partido de morigeração, de correcção

dentro da monarchia, de educação pO-

pular até chegar o momento do seu trium-

pho definitivo, preferindo manter-se co-

mo trambolho, como obstaculo a tudo e

a todos, como elemento da mais espan-

tosa indisciplina social e da mais vergo-

nhosa perturbação e descredito nacional?

Elimine-se. E elimine-se a tiro, a golpes

de sabre, d'espingarda e de metralha co-

mo se faz ás feras e, em ultimo extre-

mo, aos bandidos.

E' o que vae fazer o sr. Alpoim no

poder? Não. O sr. Alpoim vae, necessa-

riamente, fazer o contrario. O sr. Alpoim

vae fazer o jogo dos republicanos, isto é,

profundar o relaxamento, alargar a men-

tira, arraigar ainda mais a especulação,

tornar mais furiosa, mais tremenda esta

anarchia. Necessariamente. Quem se il-

lude a esse respeito? A experiencia do

   

  

     

   

           

   

  

       

   

   

                   

   

   

  

   

   governo liberal e honesto está feita. Fe-la

João Franco. Digam o que disserem, João

Franco fê-la. João Franco quiz, sincera-

mente, governar á ingleza. João Franco

quiz governar com o parlamento e com

circumstancia do partido republicano mi-

seravelmente se ter inutilisado. E de-

pois o que se seguiu? Entrou ao me-

nos n'outro rumo, o partido republicano,

quando reviveu? Appreadcu com as li-   
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a rua. Com a magno sentido do respeito

á opinião publica.: João Franco iniciou

um periodo novo de tolerancia e de li-

berdade dentro dp monarchia. Não ha

. _719,_3011 maíñ'gue. as especulações

po itícas tentem empanar e desvirtuar

esse facto importantíssimo. Porque o ata-

caram cruelmente e indignai'n'ente os re-

publicanos? Porque era sincero. Precisa-

mente porque era sincero. Precisamente

porque João Franco queria fazer uma

obra séria de reconstituição politica e

administrativa, um trabalho patriotico,

um trabalho a valer. Uma ob'a séria e

sem, para isso, abdicar deante dos par-

tidos. Então os republicanos vão agora

festejar e applaudir, em Alpoim, o que

em João Franco ferozmente e indigna-

mente combateram? Então é com este

rei D. Manuel que Alpoim quer fazer vin-

gar a obra que com o rei D. Carlos não

vingou?

Alpoim vae aggravar, repetimos, esta

vida infame que arrastamos. Alpoim

vae viver de transigencias continuas

com os republicanos porque não pode,

elle, viver dtoutra maneira. Com os com-

promissos que temou em face dos

republicanos, com os laços de conspira-

ção e de crime que o ligam aos republi~

canos, Alpoim só tem duas maneiras de

viver: ou na guerra mais violenta que

tem havido nesta terra contra os repu-

blicanos ou nas mãos dos republicanos. E'

elle, com o rei D. Manuel, que vae re-

petir as scenas de João Franco com D.

Carlos? Não. Logo, Alpoim só pode vi-

ver, só pode governar transigindo ver-

gonhosamente com os republicanos. Elle

pode falar na Italia quantas vezes qui-

zer. Tambem se faltou, antes da morte

de Ferrer, de falar na Hespanha. Fale

na Italia quantas vezes quizer. Só illude

aquclles que não souberem que esta

nossa quadrilha republicana é unica no

mundoe que não tem similar, nem podia

ter, em qualquer democracia da Europa

ou da Amerca. Fale na Italia quantas

vezes quizer. A verdade é que mais do

que nunca assistiremo:: a este especta-

culo monstruoso da monarchia estar ás

ordens d'um partith revolucionario que

não tem forças. . . para derribar a

monarchia. Espectaculo que, em vez de

continuar, em vez de se aggravar, deve,

deveria acabar, e urgentemente, para

honra e interesse de nós todos. Porque

estar um governo ás ordens dos seus

inimigos, ou a tremer deante dos seus

inimigos, é, simplesmente. . . não haver

governo. Não ha governo republicano

porque não vence a republica. E não

ha governo monarchico porque a mo-

narchia vencedora. .- . está Vencida pela

republica.

Isto só n'estc paiz. Só n'este novo

grão ducado de Gerolsteiu augmentado

e aperfeiçoado. Sem governo, ámatroca,

em perenne anarchia, em espantosa de-

sordem, nau desarvorada que segue á

mercê do destino.

A subida do sr. Alpoim sera a ultima

nota d'imbecilidade e desvergonha.

Mas vamos: cumpra-se o destino.

Adrníraveís!

_Wo-

A jornalicada republiqueira de Portugal e dos

Algurves, d'aquem e d'alem-mar em Africa, Asia,

America e Oceania, continua a ladrar furiosa-

meute contra nós. Mas furiosamente. Oque deve

ser muito do agrado dos nossos assignantes e

leitores. Alguns d'estes escrevem-nos indigna-

dos contra as int'amias dos bandidos. Pors sim;

indignar não é mau. E não é mau porque da' força.

Quem não chega a indignar-se nunca chega a ter

energia. Não presta para nada. Indigncm-se, ín-

dignem-se. Mas alegrem-se. E alegram-so porque

toda essa herrariu etodo esse chorrilho d'infamias

quer dizer uma coisa, simplesmente: que somos

Samsão no meio d'esses philisteus. A differença

esta só em que não os desfazenws com a quer

xada do burro, mas com aqueixadu d'elles mes-

mos.

Alegrem-se que, demais a mais, isto é, tam-

bem, em grande parte, obra dos senhores. Não

tivesse o Povo de Aveiro a publicidade que tem

- já vamos em 12:000 exemplares - e elles não

dariam uma casca iâo solemne.

Varios assiguautes e leitores pedem-nos

que não desanimemos. All, deixem estarl Não

desanimem os senhores na propagação do Povo

de Aveiro que pelo nosso lado não ha de o barco

metter agua.

Mas alguns são admiruveis. Chegam a ter gra-

ça a força d'estupidez. Então um de Porto de

Moz não nos descompõe por nós não batennos

na Companhia dos Tabacos, perguntando-nos se

somos accionista d'essaC ompanhia? E você, seu pa-

tife, não rouba n'essa corneta os seusleitores muito

mais que a Companhia os fumadores? F. nós,

porventura, somos accionista da corneta e já lhe

instigamos, a você, as orelhas, como gutuuo de

gazetas e prostituto das lcttrras?

São admiraveisl
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Portugal c em toda a parte.

guem que não fale, não ha ninguem que

_não escreva sobre educação. Mas eu entendo

que so' persistindo c butalhaudo por uma

de caracter.

   

O meu. jornal

Sobre educação

 

E' asia um problema muito debatido em

Não hn nin-

ide'a _se pode conseguir a realisação pratica

d'essa idea. A tenacidade é a primeira con-

dição do iriumpho. E uma prova evidente

E pois que no's tanto precisa-

 

mos de fazer triumphur as ideas que consi-

deramos perto do que, relativamente, sc pode

hope chamar a verdade, c pois que nós tanto

precisamos de caracter, de fortalecer, de re-

constituir 0 ubundalhado caracter nacional,

Comecemos por dar aos outros provas de ca-

racter. Comecemos' por lhes dar o exemplo

da convicção séria c firme, da tenacidade,

da persistencia, do trabalho. Comecemos, em-

/i'm, por ser homens, que homens não temos

sido nem somos, no significado grandioso c

bello que esta palavra deve ter.

A pedagogia [em so/frido, nos ultimos

tempos, uma evolução muito rapida. Os ve-

lhos methodos de ensino caem por terra em

ruidosa derrocada. Multiplicam-se os estudos

sobre a crcança, assentes nas conclusões da

psychologia moderna. Timm-se novas conclu-

sões, progride-se constantemente. São hoje

mentiras o que hontem se a firmam¡ como

verdades indiscutiveis. Em face dc novas

descobertas, de novus experiencias, de novas

manifestações, ate' agora desconhecidas ou

inexplicadns, muda a orientação do espirito

humano e os que teem realmente desejo de

se aperfeiçoar, os que sentem a ancia do sa-

ber, os que palpitam pela verdade, abando-

nam reflectidumentc as velhas theorias, para

abraçar momentaneamente crenças e theorias

novas, ate' que outras surjam, a substituir

estas, mais perfeitas, mais harmonicas, mais

logicas, mais compativeis com o incessante

“ devenir ., da intelligenciu humana.

Para combater os erros e os absurdos a

que chegou o espiritualismo religioso, appa-

receu uma nova escola, a materialista, que

caiu nos erros e nos absurdos oppostos, cr-

r03 e absurdos tanto, ou mais prejudiciaes e

mais falsos, dos que os primeiros. O male-

rialismo foi comludo, e é ainda hoje para a

maior parte dos que se dizem na vanguarda

do progresso, um dogma indiscutível. Como

dogma indiscutível foi durante muito tempo,

em epochas anteriores, para toda a gente, o

espiritualismo religioso. Mas o cerebro do

homem não pára, nem a sua alma creadora

chryslallisn em concepções formadas. Cami-

nha sempre, investigando, mnwxendo, der-

ruindo c cdi/'icendo sobne as ruínas em cham-

mas do passado, que illuminanz o presente

e lhe permittem a procura de novas fontes

d'onde jon'e intensa a luz que ha-de illumi-

nar o futuro. E por isso, para os que estu-

dam sem descanso, procurando nos livros a

convivencia amorosa c fraterna que os ho-

mens lhes não podem dar, o materialismo ju'

não e' um dogma, ju' não é uma verdade in-

disculivel, mas uma theoria que, a' luz da

discussão, vacilla e tre/nc, deixando u nú a

falta de bases em que assenta e o exclusi-

vismo seciarío que a originou.

O espirito humano já não cube n'essa

formula acunhnda e estreita e o homem rompe

as barreiras que lhe [imitam a acção, arrasta,

csphacelu, esmaga, reduz ao po' do nada o

que o opprime, e eleva-sc, sempre mais alto,

para as regiões calmas da eterna luz.

Para combater os erros e os absurdos a

que chegou o “ livre-arbítrio _., a/firmando que

o homem tem a liberdade de pensar, que o ho-

mem tema liberdade de querer independente

dc motivos determinantes, appureccu a theo-

ria scientifica a que vulgarmente se chama

“ determinismo _u que sc deixou igualmente

levar por exaggcros de seita, cahindo em

novos erros, sanccionando novos absur-

dos, fechando os olhos para não ve'r a ver-

dade tão brilhante e tão evidente que se nos

impõe, não nos deixando seguir os caminhos

tortuosos do erro e as viellas escuras do nzal.

E o determinismo absoluto que reduz o ho-

mem a escravo boçal e estupido das circum-

stancias, roubando-lhe a acção crendora, tor-

nando-o um automato sem força nem von-

iude, desmentindo-se a si proprio, negando

a propria origem, o determinismo que e' para

a grande massa dos pensadores e dos pen-

sadeiros do presente verdade indiscutível,

dogma incontestavel, não passa para os que

se não prendem com preconceitos de escola,

para os que zelam atravez de tudo a .sua

independencia intellectual e a sua integri-

dade moral, para os que são “ ellos prOprios ,,

antes de serem os outros c af/'irmam sempre

a sua individualidade, o determinismo não

passa d'um pouco de verdade alliado a muito

de mentira, nem pode considemr~se mais do

que elemento de apreciação para apurar a

verdade definitiva, se e' que u verdade defi-

nitiva não e' um mytho e o homem perfeito

não e' uma utopia!
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Composto e impresso na 'l'ypogrnphia do Povo dc Avclm.

Assim se faz a evolução do homem, as-

sim se faz a evolução dns coisas.

_ E eis como eu. querendo escrever ircs

Imguados sobre a fundação da “Escola Racio-

nal ,,.escrevi seis sobre coisas varias e deixo

os leitores ais aranhas.

Radamés.

--4“Oh-*-

El Pauorosa

 

Que ellespnt›jrzctavam a sua millesima rovoluçñopara

quando o rei fosse a Inglaterra não ha duvida nenhu-

nui._l*orquc a adíuram? Por mil motivos. Os meiunos

motivos porque teem adiado as outras todas. Absoluta

falta de caput-idade na organisação revolucionar-ia. Falta

d elementos militares e de dinheiro. Falta de sinceridade

pos_homens e d'uuião entre oa varios grupos do cou-

rurm.

Porque esta ultima é uma das caua¡ capituec do

msllogro de todas as revoluções republicana no puiz,

embora o facto passe despercebido a multa gonto. Por

mais que os lartufos proclamou¡ u sua união, ninguem

ignora que não hu entre ellos união nenhuma. Mas o

que pouca gente sabe é ate' que ponto chega a discor-

diu que os mina. Chega até ao ponto de andarem a

roubar cabecilhas e espingarda¡ um¡ aos outroul

lãu chamo-lhes quadrilheiros. Eu chamo ao artido

republicano a grande qumlrllul. Ellen, exaspcraros, ra-

pam no chão c atiram terru uo ur. Mas o publico vuo

vendo, em tudo e por tudo, que não ha nome mais

apropriado e mais justo.

Como verdadeiros quadrillieiros, todos elles querem

ter as .glorins da revolução. Já no 31 de janeiro foi ns-

sim._E um_ interesse vil, miseravel, mesquiuho. Não os

domina o interesse d'uma idea, nemo interesse d'umu

patria. Domina-oa, exclusivamente. o amor ridiculo da

gloriola e o interesse pessoal ahjoelo.

No 31 de janeiro, os do Porto não queriam, de for-

ma alguma. dar o minimo guinhâo de gloria aos do

Lisboa. Andavum u jogar com estes as escondidas. Enten-

diam-se com o chamado grupo dos areia¡ pura dar che-

que _ao directorio. O directorio. e logo¡ os amigos do dire-

ctorio, eram postos de parte. Vejam ue Insensatez!

Mas, entendendo-se com os garotas, aim a assim eram

clico. os do Porto, que faziam Iuonopolio de tudo. Quem

mandava cru o Alves da Veiga, o Joño Chagas e o

Santos Cardoso. (l proprio Bazílio Telles estava em sc-

gundo plano. Que formiduvel insensatez!

_Sem plano, sem pensamento revolucionurio, sem

unidade de acção. sem sinceridade nem lealdade nos

homens. o desastre, ou por uma forma ou por outra.

eru fatal. Havia de liquidar tudo, como liquidou, cm

borracheira.

.No '.23 de janeiro, com .leão Franco. foi a mesma

coisa. Brito Camocim e João de Menezes forum postos

de parte. A iusensutez. a inscnsatezl E que grande

quadrilhal João Chagas, França Borges o outros anda-

vam a seduzir os cabecillias de Antonio José d'Almeldu

Chamavam-nos e promettiam-lhcs coisas para elles dci-

xarem o Antonio .lose d'Almeidu o se passarem para

elles. Digam, se é ou não é uma verdadeira quadrilha!

Alem de roubarem e de tentarem roubar u Antonio

.lose d'Almeida os cubecilhus, tambem lhe roubavam o

tentavam roubar o armamento. Digam. digam, se é ou

nao uma grande, uma verdadeira quadrilha!

Antonio José d'Almeida. por lui motivo, o com ra-

zão, diga-se a verdade, rompeu violentamente relações

com João Chagas. Não sabemos se as vieram a reatar.

Suppomos que não. Mas que Antonio José d'Almeida

rompeu com .leão Chagas no momento. e pelo motivo

que fica referido, é um facto que absolutamente garan-

timos. lê se não rompeu com os do Cornetim da Mar-

garida, ficou a gostar tanto d'elles como de vcr . .. o

coração n'um prato.

Ora é li¡ possivel uma reVUIuçâo com gente d'estal

E' iii possivel! Os da monurchju é que são uns asnos.

Uns asnos chupadissimos. Uns asnos e una trutantes,

como os outros. Todos especuladores. Todos bandidos.

E é a morte d'este puiz. N'este puiz não lia monarchi-

cos. N'este paiz não ha republicanos. Ha especuladores.

Ha quadrilheiros. Ha bandidos. Todos pactuam nu mes-

ma obra de especulação e d'infamia. Fez-Be uma Ino-

ral politica. Essa moral é d'especulaçio, e' de hypocri-

sia. é de roubo, e já d'assassinalo, em favor dos qua-

drilheiros e das quadrilhas, e a custa do paiz. Essa mc-

ral estabelece at'finidudcs. a att'inidsde do interesse cri-

minoso. Não ha monarchicos, não ha republicanos, hu

bandidos que se entendem para a obra commqu do

ludibrioe da exploração do povo. Se houvesse re ublicu-

nos não fariam elles n obra, o jogo das quadril as mo-

narchicas. Se houvesse monarchicos não fariam ellcs o

jogo da quadrilha republicana. São tantos ou dislutes,

os erros, os crimes da quadrilha cdos quadrilheiros rc-

publicanos e que os quadrilheiros monurchieos não apro-

veitam. que ha muito os quadrilhciros monurchicos tc-

riam reduzido á ultima expressão os quadrilheiros re-

publicanos, se fossem monarchicos sinceros e serios o

não grilhetas explorando a mouarchia.

(irilhclas todos! Este é o facto incontestavel, iu-

coulestado, oloquente.

A quadrilha republicana teve, pois. o projecto, o

millosimo projecto da suu revolução para quando o rei

fosse ao extrangciro. Chegou a ter tudo n postos. Até

o batalhão d'Aldeiu Gallega chegou u ter ordem de

Inarcha! Mas depois... Depois, indo como (fontes

quartel general em Abrantes,

Nem revolução, nen), ao menos, multogro do

casamento real. Magalhães Lima bem mexeu os paus¡-

nhos. A maçonaria ainda fez alguma coisa por essa

Europa fora. Mas o rei sempre ousa, ao que parece,

com a princeza ingleza. Tudo perdido! Então, que fa-

zer agora senão [roçar o governo com a puvorosu?

Salve-se o fiasco. Troça ao governo!

›_4Hs.›-_

Dir-se-hia, tamanha foi a grelha que

sahiu no artigo Assassinos, do ultimo

numero, que o nosso revisor. . . voltou

de Londres. Não voltou. Agora foi um

typographo que não fez a emenda e que,

se não fosse um homem sério, como é,

nós diriamos ter sido aqui mettido...

por qualquer dos heroes da quadrilha.

E' claro que a iorpcza, 0 negrume, o

lodo, o veneno e'. . . da alma d'elles.

E' não fazer outra, srs. typographos.

Senão... o Times reclama-os como re-

clamou o revisor. E depois de termos fi-

cado sem trancas para o lumc, que a In-

glaterra nos leva em toros de pinheiro,

ainda ficaremos sem tranças para des-

lombar os quadrilheiros da republica.  
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O POVO DE AVEIRO

   

fessor digno, nem um cidadão prestavel aos ou-

tros e á sua patria.

Digne-se v. ex.u sr. redactor publicar esta

minha carta no proximo numero da Resistencia ; e

Sou de v. ex.a atto vend.or

Coimbra 9 de julho de 1897.

Manuel de Oliveira Chaves e Castro.

NTditO grave
Do sr. Fernando de Souza recebemos

a carta que se segue:

Sr. redactor da Resistencia (1).-Li em o a.“ 268

do seu jornal uma carta assignada pelo sr. dr.

Affonso Costa, em que este sr. me calumnia fal-

tando redondamente tLverdade, e por isso per-

mitta-me que eu venha em desaggravo restabele-

cer a verdade deturpada e confundir o calum-

niador.

O sr. dr. Affonso Costa, depois de expôr os

motivos porque foi aos actos do 4.0 anno de di-

reito em minha substituição, diz que, estando

em uma das gavetas (da mesa dos actos?) ami-

nha caderneta, que eu tinha remettido para a

mesa, ii disposição do professor que argumenta-

va na respectiva cadeira. e sendo examinada a

caderneta, depois de cada serie de actos, como

as demais, pelo jury, fera em uma d'essas con-

sultas (con/erencias ?) que o sr. dr. Affonso

Costa e o sr. dr. Teixeira d'Abreu notaram o fa-

cto anormal de terem quasí todos os alnmnos

licções eguaes e haverem sido alteradas notas

conhecidas de certos estudantes; e que depois de

demorado exame fora para elles evidente que eu

tinha transformado todas as notas ma's ou fra-

cas dos alumnos que ainda não tinham feito

acto em notas regulares.

Ora, cm primeiro logar, é falso que eu re-

metlesse para a mesa do 4.0 anna de direito a

minha caderneta, como lhe chama o sr. dr. Af-

fonso Costa, mas que eu com mais propriedade

chamarei pauta dos estudantes do 4.0 anno jn-

ridico dc 1896 a 1897.

O bedel da Faculdade de Direito, Luiz Ro-

drigues d'Almeida, foi quem veio ao meu escri-

ptorio, na rua de Quebra Costas, no dia 10 de

junho ultimo, pedir-me a pauta, para, disse elle,

ser presente tl mesa do 4.0 anno de direito; e

comquanto eu não tivesse por lei obrigação de

fornecer a examinadores os meus apontamentos

particulares, todavia, como prímei sempre em ser

boni wllega, entieguei promptamente a pauta

ao bedel, tal qual a tinha, ignorando a que mães

iria parar, porque o bedel não soube dizer então

quem iria substituir-n e.

Em segundo logar, é falso que cu transfor-

masae em notas regulares todas as mas notas

ou fracas dos alumnos que ainda não tinham

feito acto, com o intuito dc favorecer os estu-

dantes e enganar os examinadoras, como o sr.

dr. Affonso Costa pretende inculcar. e só elle

era capaz de levantar esta calumniu, sem ter a

minima consideração com os meus precedentes

de homem e de professor da Faculdade de Di-

reito durante 26 annos.

Ninguem até hoje se atreveu a dizer que eu

era capaz de alterar o contheudo de qualquer

papel com o fim de enganar alguem; e todos os

meus collcgas, com a unica excepção do sr. dr.

Affonso COSta, sabem que fui sempre exacto e

escrupuloso nas informações que lhes dava so-

bre o merecimento litterario dos estudantes,

sendo a minha constante preoccupaçño que es-

tes fossem avuliados pelos seus professores com

rigorosa justiça e verdade, para credito e lustre

da Universidade e proveito do paiz.

Além d'isto seria verdadeira pucrilidade trans-

formar eu em notas regulares as notas más e

fracas dos alumnos que não tinham feito acto;

porque 0 sr. dr. Affonso Costa deve saber que

um examinador não é obrigado a sujeitar o seu

juizo as notas de frequencia que outrem lhe

forneça, e que estas notas, sendo dadas por mera

deferenciu pessoal, podem scr ou não seguidas,

conforme o conceito em que é tido quem as for-

nece.

Se o sr. dr. Affonso Costa fosse. como devia

ser, um bom college, e respeitador da honra e

dignidade dos outros, cumpria-lhe pedir-me cx-

plicação das notas que encontrou na minha pau-

ta, c que lhe pareceram eguacs, c só depois das

explicações dadas por mim é que poderia for-

mar um juizo seguro acerca do valor d'ollas.

Mas o sr. dr. Affonso Costa preferiu calumníar,

sem o ouvir, quem lhe não fizera a menor of-

fensa, e sempre lhe dispensou attenções e o

exaltou e ajudou a engrandecer, votando que se

conferisse um premio pecuniario, no 4.0 anno

do direito de 1892 a 1893, ao estudante Affonso

Augusto da Costa, que trazia do 3.0 anno uma

simples distinção, e que tinha sido apenas ap-

provado nemine discrepante nos dois annos an-

teriores l

A declaração que o sr. dr. Affonso Corda me

attribue, de que eu não deixava ao jury nenhuma

nota má de qualquer dos meus discípulos - é

outra calumnia por elle inventada e cobardemcnte

disfarçada com o nome de boato. Eu que na mi-

nha carreira de professor nunca procurei e an-

tes desprezei sempre a popularidade, e que mui-

tas vezes me sacrifiquei em defesa dos meus

collegas, como podem attestar muitos que estão

ainda na Faculdade, havia de tratar agora, depois

da retirada do serviço universitario, c com 61

annos de edade, de promover a minha populari-

dade em meia duzia de estudantes do 4.“ anno

de direito, alterando notas que podiam ser se-

guidas ou deixadas de o ser! E' a calumnia mais

baixa e miseravcl, que só o sr. dr. Affonso Costa

era capaz de urdir contra mim!

A approximação dos factos, que o sr. dr.

Affonso Costa faz para justificar que eu alteram

as notas da pauta com o intuito de adquirir po-

pularidade, é o typo da calumnia engendrada por

um homem de mau caracter.

Toda a ente sabe, e o sr. dr. Affonso Costa

não descon ece, que requer¡ a minha aposenta-

eão em abril de 1896, e que por motivos que

ignoro, não se deu andamento no processo na

secretaria do reino.

Em meados de julho do mesmo anno, o meu

college e amigo sr. dr. Bernardo d'Albuquerque

e Amaral, que tinha então vindo de Lisboa, dis-

se-mc que o director geral d'instrucção publica

lhe communicara que ia renietter para a direc-

ção da contabilidade o meu processo de aposen-

tação; mas que, tendo-lhe observado aquelle meu

amigo que eu deixaria de ir aos actos desde o

exame que nie declarasse incapaz do serviço da

Universidade, resolveu mandar o processo só de-

pois de terminado este serviço.

Como porém me parecessc injusto que me

fosse dada a aposentação em ferias, depois do

pezadissimo sennço dos actos, pedi para que só

em Outubro se remettcsse o respectivo processo

á direcgio geral da contabilidade.

Em Outubro reflecti que faltavam só dois me-

zes e meio para completar mais um anno de ser-

viço, e portanto resolvi continuar até ao Natal

de 1896, que era quando terminava o 26." anno

do meu serviço academico.

Proximo do Natal appareceram em minha casa

al uns estudantes, que se diziam commissionados

pão curso do4.°anno juridico, a pedirem que leu

continuasse a regencia da cadeira até ao fim do

anna lectivo, para não haver alteração no mc-

thodo de ensino; e, accedendo ao pedido, conti-

nuei effectivamente a reger a cad 'aira até ao fim

de Maio, pedindo então a minha aposentação.

O pedido dos commissionados não comprehen-

dia os actos, e quando os compreliendesse, eu

não accederia a elle, porque não queria que so-

bre o meu criterio de julgador recahisse a sus-

peita de que desejava ser agradavel a quem sol-

licitava o meu julgamento.

Se o sr. dr. Affon a Costa não comprohende

estes melindres, comprehendo-os eu, que procedi

como ju ador sempre com toda a isenção.

Por u timo direi ao sr. dr. Affonso Costa que

não é por meio da inveja e da ingratidão que se

ha de engrandecer. Se pretende, como inculca,

ser o reformador da orgnuisação politica e eco-

nomica da sociedade actual, aii'uste-se d'estes

dois vícios, que poderão dar, quando muito, um

Murat, ou um Robespierre, mas nunca um pro-

dos acontecimentos d'esse dia, mas ainda alguns

factos anteriores ao tal pretendido conflicto.

Em 9 de junho o sr. dr. Chaves e Castro,

que pediu a sua aposentaigío, foi inspeccionado

por uma junta medica, que o declarou incapaz

do serviço.

Deixou, pois, de ir aos actos, coincidindo a

sua falta com a do sr. dr. Fernandes Vaz, que,

como digno Par do Reino, teve de ausentar-se

para Lisboa.

De harmonia com o re301vido na congregação

de maio, eu fui substituir este ultimo professor,

_sendo o sr. dr. Chaves, que tinha remettido

para a mesa a sua caderneta, (1) substituindo, suc-

cessivamcnte, pelos srs. drs. Dias da Silva e Tei-

xeira d'Abreu e, agora, pelo sr. dr. Guilhemie

Moreira.

A caderneta estava numa das gavetas a dis-

posição do professor que argumentuva na respe-

ctiva cadeira, e em, depois de cada série de

notes, examinada, como as demais. pelo jury, que

assim procurava reunir todos os elementos ne-

cessarios para uma justa decisão.

Ora foi n'uma dessas consultas que eu e o

sr. dr. Teixeira d'Abreu notamos o facto anor-

mal de terem quasi todos os alumnos lições

cguaes e haverem sido alteradas notas conheci-

das de certos estudantes.

Depois de demorado exame foi para nos evi-

dente que o sr. dr. Chaves tinha transformado

todas as notas mas ou fracas dos alumnos que

ainda não tinham feito acto cm notas regulares;

e a verdade é que o facto não nos surprehen-

deu, como não vimos que surprehendesse, duran-

te varios dias, qualquer dos muitos collcgas a

quem o referimos. E' que ao nosso coahecimen-

to, pelo menos, tinha chegado, dias antes, um

boato que explicava todas aquellas alterações.

Esse boato consiste em ter o sr. dr. Chaves

declarado que não deixava ao jury nenhuma nota

má de qualquer dos seus discípulos,-declara-

ção que se tornava crivel pela approximação dos

seguintes factos:

O sr. dr. Chaves, que ha mais d'um anno re-

requcreu a sua aposentação, fez sustcr, em junho

ou julho de 1896, o respectivo processo por mo-

tivos qne não veem agora para o caso. Correu

desde então que se aposentaria em desembro.

l-'OSse ou não esse o intuito do professor, em todo

o caso cs alumnos, acreditando na versão, diri-

giram-lhe uma elogiOsa mensagem (publicada e

commentada em alguns periodicos ), na qual pe-

diram ao sr. dr. Chaves que acompanhasse o

curso até ao encerramento das aulas e no pe-

riodo dos actos.

Parece que sua ex.n não accedeu inteiramen-

te ao pedido dos discípulos porque, mal começa-

ramos actos, exigiu que o inspeccionassem e

deixou logo depois todo o serviço.

Ora e, pelo menos, provavel que o dr. Cha-

ves fizesse a declaração que o insistente boato

lhe attribuia a fim de minorar o descontenta-

mento de alguns dos seus discípulos, que o viam

afastar-sc do 4.0 anno antes de terminado o pe-

riodo pelo qual tinha sido pedida a sua perma-

nencia.

Fôsse como fosse, o facto não nos surpre-

hendeu e, no meu pleno direito, apreciei-o, en-

tre collegas, declarando-o, sem protesto de nin-

guem, irregular e perigoso, já porque, destinou-

do-se a favorecer os maus estudantes, prejudi-

cava afinal os bons, visto deixa-los privados da

garantia que na sua frequencia teriam contra as

contingencias do acto,-já porque-tornava mais

difficil a de si melindrosa funcção dc julgar-

sendo até este um dos fundamentos allegados

officiahnente pelo meu collega dr. Teixeira de

Abreu para, no dia 23 de junho, se despedir dos

actos do 4.0 anno.

Devo accrescentar que sabendo da sahida do

meu college, me despedi tambem, sob funda-

mento de que só faria serviço naquelle :nino

quando o jury estivesse completo.

Era, porem, dift'icilimo completa-lo, c por

esse motivo foram os actos interrompidos. Afi-

nal, sabeudo-se que a Camara dos Pares ia dar

licença ao sr. dr. Fernandes Vaz para assistir,

querendo, aos actos do seu curso, resolveu-se

que os trabalhos recomeçasscm no dia 1 de

julho com uma mesa composta dos srs. drs. Gar-

cia e Vaz, professores do anuo, e de mim, su-

bstituto nomeado para esse serviço pela congre-

gação.

Succedeu, porem, no dia 28 de junho, que,-

estando eu na sala de espera a descançar das

t'adigas dr ' actos do meu curso e a conversar

amigavcln'entc com vários collegas acerca do

comício de Lisboa realizado ua vespera e em que

eu tomara parte, ~os srs. drs. Vaz e Assis Tei-

xeira interpellaram-me acerca da caderneta do

sr. dr. Chaves e declararam, muito expressamen-

te, que, segundo as affirmações d'cssc professor,

a caderneta não tinha sof/rldo emenda alguma;

e que, se as notas pareciam na quasi totalidade

eguaes, nao o eram todavia realmente, pois se

distinguiam umas das outras pela fôrma como

estavam escriplas.

Era improcedente a defesa, e, sobretudo, nem

sequer abalava a firme convicção do meu espi-

rito. Propuz-me, por isso, dar aos collegas as ra-

zões do meu convencimento. E então o debate

animou-se bastante. Durante elle, proferi cm rc-

lação ao procedimento do sr. dr. Chaves, algu-

mas phrases porventura dcsagradaveis e que ti-

veram o condão de irritar os srs. drs. Assis Tei-

xeira e Fernandes Vaz.

Eu estava rouquissímo. SS. Eram!, nomeada-

mente o sr. dr. Assis, repetíam, em voz alta e

clamorosa, as minhas phrases, como que pedin-

do para elias a maldição do proprio ceo.

Seria por essa razao que alguem suppôz ou

quiz sup/;dr que o sr. dr. Assts me insultou?

Não sei.

0 que, porém, é incontestavel, é que nem

sua Ex." nem o sr. dr. Vaz me disseram palavra

alguma offensiva. De resto, é o que toda a gen-

te de são juizo vê logo: os meus collegas não

seriam capazes de me insultar, nem cu seria ca-

paz de o consentir.

Em resumo: os srs. drs. Assis e Vaz, espe-

cialmente o primeiro, repetiram, em grandes bra-

dos, as palavras que eu disse em relação ao sr.

dr. Chaves; e fizeram-n'o por tal forma que al-

guns curiosas, agglomcrados junto das jancllas

da sala, quizeram acreditar que essas palavras

eram do sr. dr. Assis para counnigo e não mi-

nhas para com o sr. dr. Chaves.

E', todavia, justo accrescentar que taes pala-

vras differem bastante das que se leem na Na-

ção.

1.

Tal é, sr. redactor, a verdadeira exposição dos

factos, que são do conhecimento de toda a gen-

te sensata e digna de Coimbra, e que foram pre-

sonciados, no que respeita a altercação, por al-

guns professores da minha Faculdade.

Eu podia ficar por aqui. Mas não quoro ter-

minar seni dizer a V., sr. redactor, que, logo de-

pois da altercaçño, officiei, voluntariamente, ao

sr. decano e director da minha Faculdade para

lhe participar que, por motivos supervenientes,

não podia voltar aos notes do 4.0 nnno.

Desde então, pois, tenho feito serviço só nos

actos do 2.u anne, a excepção dos dois ultimos

dias, em que fiz tambem serviço no 5.0, em su-

bstituição de um collega doente.

Por fim, sr. redactor, peço a publicação das

4 etnias que remetto por cópia, e cujos origi-

naes ficam ii disposição de quem desejar exa-

mina-los.

Coimbra c. de v. Rua dos Militares 38, 6 de

julho de 1897.

Dr. Affonso Costa.

(1) Todo o italico é da Resistencia.
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Um punhado de noticias
_._____

Um frio de rachar e muita gente sem

abrigo. Terminou ante-hontem o mez tragico

para os que não trazem as algibeiras rechea-

das nem os estonmgos a rebentar de indi-

gestão. Ficou, como sempre, muita gente sem

casa onde dormir, e outros, para ter casa,

sem enxerga, sem trapos, e sem pão para

comer.

Por acaso o senhorio não me poz na rua.

E eu, que soffro muito com a dor dos ou-

tros, não deixei, no entanto, de agradecer

ao senhorio, e sinto-me muito mais alegre

do que me sentiria, por certo, se a desgraça

me tivesse tambem attingido impiedosamente

fazendo-mc passar na Avenida, enregelado

até aos ossos, as nortes que agradavelmente

passo aqui, na minha cama, a fazer prosae

a rir-me do mundo para que o mundo se não

ria de mim.

Tenho uma visinha que poz escriptos no

dia 20 de novembro. Fui ver a casa porque

não estou muito contente com a minha. Tc-

nho no dez-do-chão uma esquadra de poli-

cia, c no 1." andar mora o respectivo chefe.

Quasi todas as noites sc fazem rusgas n'es-

tes sitios, que não são dos mais pacatos, c

prende-se a esmo, sem rei nem roque, ati-

rando para immundos calabouços de mistura

com mulheres de má nota, raparigas hones-

tas que desconheciam o vicio e homens hon-

rados que nunca haviam encetado relações

com o crime. Protestam, gritam, harafnstam,

batalham em vão contra as portas dos quar-

tos onde os mettem e intervem o janizaro

que enunudece os recalcítrantes com insul-

tos de borracha sem decôro, fazendo as ra-

parigas propostas infames, dominando os ho-

mens a chicotadas de cavallo marinho, quc

é instrumento indispensavel e muito usado

nas lindas esquadras d'esta píttoresca capi-

tal de paiz civilisado.

E a altas horas da noite, quando me pre-

paro para dormir, lá vem um berro de po-

licia que me fére os ouvidos, um estalar de

chicote que me indigna ou um grito lauci-

nante de desolação que me faz pensar amar-

gamente nas aniarguras da vida, relegando

para a noite immediata o repouso que eu

destinara a esta, cansado da labuta do dia.

De forma que, positivamente, tenho de mu-

dar de casa. E como dizia ao leitor, u mi-

nha boa visinha poz escriptos e eu pedi-lhe

para me deixar ir ver a casa d'ella.

_Depois de passar minuciosa revista ás

varias devisões, examinando com cuidado sc

pelas paredes se exhibiam os inscparavcis

companheiros das casas pobres dc Lisbôa,

perguntei á visínha, entre duas amabilída-

des, para onde ia viver. E fiquei sobrema-

neira admirado quando me respondeu quc

não tencionava, por cmquanto, ir viver para

parte alguma, nem mesmo em tal pensava,

porque inutil seria fazê-lo desde que não ti-

nha ,cinco réis para alugar um niisero case-

bre. Isto com a maxima naturalidade, como

quem está acostiunada a estes munjares c

acha uma asneira preoccupar-se, gastando

Vida e energia inutilmente, com a sorte do

dia seguinte.

Achei graça ú simplicidade cstoica da vi-

sinha e lembrei-me que, como ella, centenas

de pessoas se encontram, n'esta epocha, nas

mesmas circumstancias, nem todas encarando,

porem, com a mesma indifi'ercnça a perspe-

ctiva do olho da rua ou do estomago a dar

horas. Eu, por exemplo, que d'aqui a dois

mezes tenho dc pagar a decima, já ando

com dores dc cabeça e não tardar-á que mc

entre nos pulmões a inflexivel tuberculose

que de ha muito me faz vida na bolsa, mais

vasia que o meu proprio cérebro, de ha

muito tambem tão ôco o vasio de ideas como

a cabeça do Assis, que o franquismo fez

conde e o acaso fez de pederneira.

Pois senhores: chega no sabbado o rei

de Portugal, a quem se prepara, com todo

o enthusiasmo, uma _manifestação cxponta-

nea; e na segunda feira da semana em que

escrevo, acamparam, para os lados de Bem-

fica, uns centos dc hungaros que fazem

vida nomada e usam uns trages muito ex-

quesitos que trazem interessados os bons

dos alfacinhas. Os homensinhos, que são,

por signal, muito mais altos e muito mais

fortes do que eu, tysica ambulante ú mercê

do destino, teem nos casacos grandes botões

de prata massiça, artisticamente trabalhados,

e usam grandes bengalas, com enormes cas-

tões do mesmo metal a que chamei prata,

e que deviam render, n'unia casa de penho-

res aberta ha dias na rua do Principe-A

Mercantil - umas dezenas de mil réis. São

caldeireiros e possuem, ao que se diz, for-

tunas conaideraveis. Andam de terra em

terra, acampando aqui e alem, vivem muito

felizes, e quando attravessam as ruas da ci-

dade todo o mundo olha para elles, o que

faz roer de inveja certos bachareisinhos que

eu conheço, anciosos de notoriedade e dc

que ninguem faz o minimo caso. Emfim, são

patuscos os hungaros e diz-se que sempre

vae avante o bloco conservador, constituido

por progressistas, henriquistas e não sei sc

i'rancaceos, o que traz muito irritado o sr.

Alpoim, a quem se aggravam os terríveis

padecimentos de que soft're.

Pelas esquinas appareceram já affixados

cartaze annuncíadores da reabertura do I).

Maria, com o Marido Ideal, peça de sobejo

util para mostrar a ínsufficiencia dos acto-

res e a incapacidade da Sociedade Artística

para fazer obra de geito. Em S. Carlos o

Infortunio, com esplendida musica e melhor

interpretação; e nas ruas, nas praças c nos

largos, nas viella e nos becos, a festejar o

1.0 de dezembro, as bandas regiinentaes to-

cando o hymno da carta emquanto no quar-

tel dos marinheiros, imprudentcmente, uma

bala cae d'um rewolver que um d'elles es-

tava limpando e vae atravessar um compa-

nheiro, enviando-o d'esta para a melhor,

pouco depois de ter fallccido o sr. Gomes

da Silva, ex-director da fazenda municipal

e antigo deputado republicano que a morto

não quiz poupar.

No sad-express de segunda feira chegaram

a Lisboa os srs. Botto Machado, Bernardino

Idem, Basílio Telles e Barbosa do Bocage,

ao mesmo tempo que desembarcou no mer-

cado litterario d'esta mesma cidade uma

obra do sr. José Agostinho, fecundissinio

  

Os leitores viram, n'um numero ante-

rior, a historia, em resumo, da formida-

vel canalhice feita ao estudante Fratel

pelo estudante Affonso Costa.

O estudante Fratel tinha melhor clas-

sificação que o estudante Affonso Costa.

Este prepoz a Fratel, para o inutilisar,

uma campanha contra o lente Chaves e

Castro, campanha que deveria consistir

n'um descomponenda na aula, applicada

severamente e solemnemente quando qual-

quer dos dois fosse chamado, e n'uma serie

d'artigos contra o mesmo lente Chaves nas

Novidades. Fratel, como todo e qualquer

homem de bem, cahiu no laço. Chamado

á licção, atirou-se ao lente como Santiago

aos Mouros, ao mesmo tempo que começava

a publicar contra elle artigos nas Novida-

des. Affonso Costa, chamado, depois de

Fratel, por seu turno, á licção, desfazia-se

em zumbaias, cumprimentos e amabili-

dades, abstendo-se cuidadosamente, es-

cusado seria dize-lo, de qualquer publi-

cação nos jornaes. O resultado imme-

díato foi Affonso Costa subir e Fratcl

descer na classificação.

Isto é um acto de garoto, de reles ga-

roto. De verdadeiro canalha. Mas em re-

lação ao que se seguiu ainda não é

nada.

O que se seguiu vão dize-lo as duas

cartas immediatas.

0 sr. dr. Chaves e Castro negou que

tivesse alterado as notas da caderneta

e não ha motivo nenhum para duvidar

das suas palavras. 0 sr. dr. Chaves e

Castro foi sempre um homem serio e

Affonso Costa foi sempre o ultimo dos

canalhas. Mas admittindo mesmo que fosse

pouco regular, ou menos regular, o pro-

cedimento do sr. dr. Chaves, nem assim o

Affonso Costa teria deixado de proceder

como um canalha. Como o sr. dr. Chaves

muito bem fez accentuar na sua carta,

era a elle que Affonso Costa devia o seu

logar de lente de direito. Affonso Costa

pode dizer, e é logico, que o devia mas

era á sua canalhice. Concordamos. Com-

tudo, se não fosse excessivamente cana-

lha, teria alguma attenção pelo instru-

mento inconsciente da sua canalhice, que

era o mesmo dr. Chaves.

Alem d'essa circumstancia, tambem é

exactissima a observação, feita pelo dr.

Chaves, de que o professor não é obri-

gado a cingir-se ás notas da caderneta.

E, emfim, o dr. Chaves acabava de ter ra-

zão, e plenissima razão, affirmando que

qualquer homem regularmente sério iria

ter com elle a pedir-lhe explicações sobre

n caderneta, se qualquer duvida tivesse,

quanto mais um miseravel que lhe devia

o seu logar de professor da Universi-

dade.

De forma que o homem mais popu-

lar, ou, pelo menos, o de maior influen-

cia sobre o partido republicano, appare-

ce aos olhos do paiz n'estas circums-

tancias: foi e é o ultimo dos devassos,

passando a sua vida em orgias escanda-

Iosas, que ostentava aos olhos de sua

propria mãe, e attentando contra o pu-

dor das creadas aos olhos da sua pro-

pria sogra; commetteu a suprema infa-

mia d'espancar a propria mãe; e' bebe-

do; é ladrão; e foi lente da Universida-

de, o que lhe abriu a porta da vida pu-

blica e da sua influencia politica e so-

cial, por meio de tres grandes canalhi-

ces: a canalhice feita a Fratel; a cana-

lhice feita ao rei e a João Franco, que

condemnou á morte nas sociedades se-

cretas, depois do rei, por intervenção

do general Campos, e de João Franco

terem influido notavelmente para elle ser

admittido na Universidade; e a canalhi-

ce monumental feita ao dr. Chaves, ao

homem que lhe deu a classificação indis-

pensavel para elle poder ascender a lente

da Universidade.

Isto define o bandido. Mas define

ainda melhor o partido republicano que

o engrandeceu, o honra e o exalta.

Seguem hoje as duas primeiras cartas

que na occasião se trocaram nos jornaes.

Sr. Director do Povo de Aveiro.

No numero do seu semanario, de 28 do cor-

rente, oncontro uma noticia em que figura 0

meu nome em termos que carecem de rectifi-

cação.

Os factos occorridos foram os seguintes: No

dia do regicídio, um engenheiro meu amigo, que

'viera do Barreiro no vapor que transportam a

familia real, fôrn, apenas desembarcou, ao esta-

belecimento de ferragens dos srs. J. B. Fernan-

des, onde se achava quando soaram os tiros dis-

parados no Terreiro do Paço. Saiu á rua, vendo

as carruagens queQentravam no Arsenal. Nessa

occasião notou que dois individuos vindos dos

lados da rua do Arsenal subiam a um trem de

praça ali estacionado nas proximidades da egre-

ja de S. Julião, e sem nada dizerem ao cocheiro

este fizera partir com grande velocidade o trem,

cujo numero fixou.

Um amigo seu, a quem narrou este extranho

caso, fez com que elle fosse chamado a depor no

Juizo d'instrucção criminal por duas vezes, niío

parecendo que fossem muito boas as impressões

trazidas.

D'estes factos só muito tempo depois tive

conhecimento. Nem aquclle engenheiro me ia

procurar, nem me contou na occasiito o que oc-

correra, nem eu o uconselhei a que fosse ao

Juizo d'ínstrucção, nom elle era capaz de se

furtar ao dever social de prestar esclarecimen-

toã sobre o que vira.

Pode V. fazer uso d'esta minha carta.

Subscreva-mc, agradecendo os termos amaveis

em que são feitas as referencias que me dizem

respeito,

De V. etc.,

Lisboa, 2941-909.

J. Fernando de Souza.

Agradecendo ao sr. Fernando de Souza

os esclarecimentos contidos na sua carta,

oque, por muitos titulos, apreciamos, pois

que só temos em vista a verdade, de-

vemos dizer, todavia, que elles não alte-

ram, antes confirmam a essencia do que

narrámos. Ha uma variante na forma.

O fundo subsiste inteiramente.

O amigo do sr. Fernando de Souza viu

um facto relativamente importante. Re-

lativamente?! Que dizemos? Muito im-

portante. Muitissimo importante. Foi

depor sobre elle ao Juizo d'lnstrucção

Criminal e nem por isso foram muito

boas as impressões que de lá trouxe.

Ora aqui é que bate o ponto.

Então o juiz d'instrucção criminal, em

vez d'agarrar soffregamente aquella pis-

ta, em vez de procurar saber quem eram

os dois homens, quem era o cocheiro,

porque motivo os dois homens entraram

no trem n'aquella extraordinaria cOnjun-

ctura, d'uma forma mysteriosa, porque

batia o cocheiro em corrida desabrida,

não só despreza tudo isso como deixa

sahír a testemunha convencida de que

elle, juiz, o fazia de proposito?

Porque era esta coisa extraordinaria

de vir toda a gente do juizo d'instrucção

mal impressionada, que era o mesmo que

dizer: convencida de que o juizo d'ins-

tracção não queria apurar a verdade?

Por dois motivos. Um já o referimos

n'outro dia: o medo. Outro, a maçonaria.

Não ha nada peor que o espirito de seita.

Nós sempre o detestámos. Ou seita re-

ligiosa ou seita laica. Por isso mesmo,

sendo livre pensador, nunca quizemos

pertencer á maçonaria. Nunca! Muitas

vezes nos convidaram. Sempre, termi-

nantemente, rejeitámos. O que nos tem

levado e leva a dizer: de todos os re-

publicanos em evidencia o unico que se

manteve sempre independente fomos nós.

De todos os livrcs pensadores em evi-

dencia o unico que rejeitou, sempre, o

espirito de seita, fomos nós.

Ora a maçonaria é que matou o rei.

O rei foi morto em virtude d'uma cons-

piração. E essa conspiração sahiu da

maçonarl . Toda a maçonaria foi res-

ponsavel por esse crime? Não. Mas sa-

hiu da maçonaria, que é o caso. Sahin

d'um conluio de maçons dissidentes, de

maçons republicanos e de maçons anar-

chistas. Ora bastava ter sahido da ma-

çonaria para que o espirito de seita ma-

çonica, que é terrivel, que não fica a

dever nada ao mais ferrenho espirito de

seita religioso, levasse todos os maçons

a torcer-se, a encolher-se, a fazer todo

o possivel para que a marosca não fosse

descoberta, isto é, a ser cumplices.

Fiquem-se com esta, por hoje, e irão

ouvindo, esperamos, coisas preciosas.

Logo que se den a morte do Nunes

Pedro nós dissemos d'aqui ao sr. juiz de

instrução: passe pela redacção do Mundo,

sr. juiz, e da redacção do Mundo diri-

ja-se á maçonaria. Se o fizer. . . dá com

o gato.

O diabo é se o sr. juiz de instrução

tambem é maçonl Então, apesar de

muito intelligente e honesto, que é . . .

não se faz nada.

Vão ouvindo, vão ouvindo, que quan-

do não ouçam coisas preciosas irão, ao

menos, ouvindo as verdades.

Haja alguem que não tenha medo e

que não seja. . . maçonico.

Sr. redactor da «Rcsistencia». (1)-Peço a V. a

fincza de publicar no proximo numero do seu

jornal a carta juucta, que hontem remetti ao

«Popular» e a outros jornaes de Lisboa e Porto.

Com toda a consideração, subscrevo-me

De V'

Correl.°, e um“, att”, obg."

Affonso Costa

II

Sr. redactor.

Foi só hontcni, pelas 9 horas da noite, que

li, ltranscriptas no «Popular-s, as phrascs calu-

mniosas que a meu respeito publicou u «Nação»

com o evidente proposito de ferir a minha di-

gnidade de homem e de professor. Apressei-me

a dcsmenti-las telerraphicamcnte. Isso, porem,

nito basta. Agora so retudo, que a questão não

é com um simples articulista, cujo nome, aliás,

desejo conhecer para os devidos effeitos, mas

com a propria Caruaru dos Pares, em que parece

se levantaram duvidas acerca da correcção do

meu procedimento como funccionario do Estado,

o meu silencio já não é possivel: e, embora com

profundo desgosto, eu tenho de revelar ao pu-

blico alguns dos factos que desejaria ficassem

para sempre encerrados no seio da corporação a

que me honro de pertencer.

A accusação que se me faz consiste no se-

guinte: que alterei ou falsifiquei as notas das

cadernetas de collegus meus, e que ouvi as cen-

sums e até as injúrias que dois professores me

dirigiram, por esse motivo, no dia 28 de junho.

0 caso, porém, passou-se quasi ao inverso.

como vou mostrar, expondo, não só a súmmula

(1) Reclamada n.“ 248 -terça-fcira 8 de julho de 1897.

 

(t) Conllnbrtoensc n.” 5:118 dc 10 do julho de 1807.

    



O POVO DE AVEIRO

   

    vê-lo, deixei de chorar antes de me encole-

risar. -

Pois oiça, senhora. Ha dias entrei n'esta

casa após uma curta ausencia. Depois de

estar sóTfui ve-lo, ao quadro, mais uma

seu rico dinheirinho? Sim, porque se a mulher

estava cheia de razão e de justiça e se era só por

falta de dinheiro que não vencia, quem lhe em-

prestasse dinheiro praticava uma boa obra sem

arriscar coisa nenhuma. A mulher vencia a ques~

lilo, recolhia metade do casal e tinha, então, muito

escriptor que Deus fez ara dizer asneiras sivel refazer o sentimento que passou. In-

e obrar com regularida e e frequencia. Fal- teiramente impossivel! Ou fosse d'odio ou

la do Eça de Queiroz, o ta! livreco, e a li- amor, de tristeza ou alegria. Inteiramente

vraria Chardrom envia-nos nova edição da impossivel! Ah, como nós seríamos todos

'as Relíquia. No prelo tem o sr. Jayme Corte- felizes se o podessemos refazer! Porque ne-

  

    

  

  

'Ellas san tantos!...
o

   

 

 

ziio um hello poema que ha-de deliciar o nhum de nós deixou de ter, nenhum, por

 

   

  

        

    

   

   

   

   

   

            

   

  

  

            

   

   

    

  

     

  

  

  

 

  

       

  

vez. E não chorei! E não senti! Pela pri-

   

  

                    

   

  

         

   

  

   

       

    

  

  

    

 

   

   

    

    

  

    

   

  

    

  

     

  

         

  com que pagar, não só aos souteneurs como até Elles são tantos que já não ha maneira

 

em publico intelligente e um cavalheiro qual- maiores que hajam sido as amarguras, um dia meira vez na minha vida, não chorei, ao a quem devia_ d .

;Ico quer que não tenho a honra de conhecer d'amor ou um dia d'alegrial contemplar, concentrado, isolado em mim Entao abandonam os parentes, abandonam os e ,9g zur““ a @(10% em separado-

ca- teve hontem uma infeliz deliorance, dando- Ha ouco uma senhora, escrevendo-me, mesmo, lendo uma a ina anti a de mim conhecidos e ami ›'os, todos os mansos todos os E 0 de Beja, aquelle atuno cha-

,
.

p
l p A o b I O , ' ' 9 I I o

dl- nos o Portugal na luz, que só pelo titulo lembrava-me o sentimento com que eu es- proprio, esse quadro. Porque? Nao !bio honrados todos 05 Pl'llânlropos. 8851511 uma 11115' mad!) Oliveira dAlmelda, que falsificava

em faz nrripiar as barbas e 0 cabello. crev¡ algumas d'estas .cartas de Nenhuma'. quero dizer! lherlvmtuna_ da_ mais .negra tyranma, da mais a conta da encommenda para O amigo,

sa, Mas é que eu tinha então lagrimas nos Fica só sabendo bem, minha senhora... tem “me “11mm”. mem." fazendo d'um zero um seis ara 0 ami o

k 1h . ç H . ã t . , A Que grandes miseraveis! . 9 p g

ara Mena! as o os e_lagnmas no coração. eje n o e- que nao smto neste momento as flores, que Então os filhos um .á homem e ana ch. h paga¡- em vez de 3055000 _ 3653000 réis

.l nho minha senhora. E não osso chorar não sinto ternuras ue 'á não osso ue -' › J '- r 'Si' ° ' °
›_ _ _1 _ _ › q 1 _ P _a q e revoltado, partidarlo do amor Iwre, rompem Um trocatintas um malandro! Que

ua. v o_u I'll' senao quando me vem vontade de ja nao se¡ escrever, com o estylo facrl com todos as relações com a mãe, ['epudíajn_nn' gñn notavel (.Oínciden' -a . ~ t d t

ou- O preço do POVO DE AVEIRO rir ou de chorar. Como hei-de repetir um que algumas vezes as escrevi... estas Car- elles mesmos, ou um d'elles, quem avisa o pae da t' ' d c' .' sao O os, em_ O'

cer avulso é de 20 réls sentimento que passou? Como hei de eu tas de Nenhwea. da vergonhosa conducta da mile, e não as rom- O s as -erras _O pa'z, a _mesma com“

're escrever cemo escrevia uando estava sob a Não osso! Não sei! Dem com 0 pae. o tyranno e o dcvnsso? que "ao e mUIÍO de Hdmll'al', de PGSÍO,

g
. . , n 1 - p . f ' | r '

ça __-.O.--_ influencia desse sentimento damargura, e Fique-o sabendo, e, coms1go, aquelles que F“dO 15m é 0350- _ P01que a canalha etOda agua!-

nle ' sendo os sentimentos de amargura sempre me pedem esse estylo, o qual, ainda que t. Na peãrdhyf'ãthese' ”emitiu“ Mes"“ q“e A mesma em ÍOÓHS as terms, em t0-

do w ' - em mim sentimentos de ternura? _ bravo sempre, de quando em quando ap- “gisãâazãfs &Min; ua 36232320édlzãglétêzràgijnggzês dos os paizes, em t0daS a3 Taças-

nte e _ es Que extranha coisa e essa de ter pertàl- parecra com uns sainetes de meiguice. Que- MM a veràade é que tendo datam os mmemveis; Mas em Beja tambem ha cada um¡

a_e - ~ dO 0 amor á natureza, Obleçtavwã'fe “m a PMVH um_ PQUCO, e Certos a aspereza" do cathegoricamente, que tinhamos roubado os ir- N'aquella aringa do Aresta Branco! Cada

um , v - a mesma senhora? Como deixou amar as jornal. P_oxs nao sei. Pelo menos, estoudisso mãos da mulher com quem casámos, e respou- malandro! Emfim são da marca Oli-

. . flores? convenmdo. dendo nós aqui que, ao contrario, fomos nós que vein¡ diAlmema à at d ' 'l

“o i Não 53!- E“ !Não que quem &mm-he amou
C, lhe llvrámos a fortuna, parte d'ella, das garras é_ E t d .. ° g “no . os 88:8 ml

ue de dezembro intensamente, ficou sempre a amar. . . dgs CFÊdOWS de seupüe, 320m .lá responde!" que r d.s a etmç'o e ' ' ' dama-lãs'

T0- v . aqumo que amou_ Não sei_ Mas parecemle_ n o sa em como se poderia ter dado esse facto. e_ ll' um amigo a outro que e traga

01!- pedem a leitora-s a continuação das Não ha senão um amor real, um amor ver- thãzr ”Pág“: ?a E9510 se não sab?“ COIÍPO “mag delasboa uma encommenda, e este apro-

fc. carta¡ ou chrome” de Nenhum_ Se eu muda dadeiro. O - que desabrocba com a Vida. So O preço do POVO DE AVEIRO @speiío :me gua °egllfcaftã§$f$§cimazegrigas., vedar-_se do facto para roubar seis mil

os_ as souber ver! p i A esse tem perfumes. Só esa? se gravou nas avulso é de 20 ras Os gm“hes “sagas”, eg réis ao amigo, falsificando a conta, é das

, .e Não que eu” tivessem difficuldades d'arte, cellulas cerebraes p e fez Vibrar, para senl- por emquamo, nós affirmámos e affirmâmos que definem um homem e os homens que,

h' que não tinham. Mas haviam nascido d'um Pre» as fibras ?1° com?“- _Tudil ° "É“?uo _'“"__ que Quem lhes salvou. 4105 irmãos da mulher depois d”isso, lhe dão uma parcellasinha

ra estado (palma, que passou_ Ninguem escreve que_ vem _depms, é superfrcral ou ficticm. › (cloquucm casúmos, e a ella_ propria, uma parte dvauctorídade

es_ . u de escre_ Assun o julgo, e nao me engano. _ a or una de que já se tinham apoderado os 1

n_ pegue quer, mas so aquillo q e po Nós tudo esquecemos, menos aqmno que credores de seu me, fomos nós. _Isto é _montes_ Êrre, gatunos! Grandes gatunos!

'93 'Como tenho dioto multas vezes eu não na juventude nos impressionou. Eu tenho !avel'lÊPmo ”ml-aliam“ quandomrprmso' aew¡ She e um' outro e 0 bebado' O grande

m - “t ~ t l. Ten'ho “mas visto mil paizagens excellentes. Nenhuma M "10°" “t9“ “tema 111011361““ . bebado do Evans“) de carvalho, que

l 3°“ .toma 5 a “em 33°“? 0 ' - h Quando ter premso tradumr tudo em miudos nós So p b 1

nr- certas faculdades “mangue“ que ammco accorda recordações doces em mim, nen_ u- o faremos. E se Íá o não fizemos é porquernão ure e 0m a conhecem pelas turcas

l“) com algum exito. Mas é preciso notarqse que u“? ag“? a 'milha “imagsenãQ a3 que V1“? Já definimos_ 0 Maduro. Nãose pode. nem conhecemos aindamo certo, todos os membros da phenomenaes- O Bona““ emfimv ainda

ul- O meu “no deriva exclusivamente da mi_ lnmha Infancia e na minha uventude. b, deve, dizer mais nada a _respeito do garoto. colligaçño de prostitutas' souwneurs e bandidos poudc ter mão na redea. Mas o Evaristo

ra- nha maeúdadc_ Sinto, @escrevo O qm, sinto_ cointudo, solto brados d'admiração quando Alem disso. como tambem já dlssémos, nao passa políticos formada contra nós, e não queremos per é que não vae lá. Ainda mais bebedo e

'0' A uasi totalidade dos jornaliqueiros da mi- V910 as ou““ e parece-me que nunca V¡ dum tem“ de fem' ° “seram" A ma“" ”me a 1“""3 a “da de certas 9555035 se"“ em ultimo mais pulha (ue o ro rio B h !

uc hqt ~ t ' d raramente coisa assim! Eu tenho ouvido cantar mil d° q.“e “hc “O papel* MO é da 51mm"“- eth'emo- 0 . r l p p erra-c O

. n a erra nao sen em, e,qmm O _ . t h .d d hlle conhece-se á legua. l'or exemplo, quando Mas nós é que lhes salvámos, atodos,apartc da uno e O Cannith do Bramb ° ga'

df) sentem, não escrevem o que sentem. E eis ro“_xmoes_ e_ 311 0 01““ 0 com” a ag““ e mma o general Bon-acho a querer tom¡- a ou- fortuna de que os credores já estavam de posse. tunoide emerito !ara io ex ulso o

l“" porque não sendo eu jornalista ncm escri- mmt9s 'cubanos' Parece'me_ que “dos Os tremirresponsabilidade das nessas palavras! Para Mas nós aumentámmalorluna “0 casam“" vale ladrão do em p , c mo

ptor sou mais 'ornalista e escriptor que a ro“X'noçs que tenho °uVld° e @dos os 0 general BOINC“, que foi pedi!“ a respollsubí- 'me ma" de d" mm““ 'm' em V" de a te" r -prego que exemm ein-»Por-

rc' 1 n'or arte d'e le mmmunos o“ mid“ de aguas degllsando e lidade dos nossos escriptos ao ministro da uerra mos esbanja“" . tuga! onde “ve lmpune tanto !adl'ílO _-

n l p , - ,_ h- d › rd _ - _ _ . Hão de provar o contrario, os luiseraveis. )or a( ui ' ^ f d ' __

,0- A arte esta na verdade Quem nao sou_ ca m o so me encantam por me reco a e ao preSIdente do conselho, nós não tm lamos . . . . l l be ve a 01".?a 0 blChO e que

J . _ Í, . . . l _ . t _ E M d _ .d _ Agora outra minima, dicta no mesmo lom ca- h ' - 1.' ~ - - ›

de ' bcr truduzn' intensamente a verdade não é "em O encanto que eu sent] quando, ao de gn?“ d para o a urlo "l em' "a mest t/leqorico no mesmo tom de quem está absolu Ole Vlve 'l pelos Brams dos mais md"

.- . . . ' . ' aa. a uro ue u' . , '- - v ' . - - .

u' f artista. Que Importa um desenho muito cor- ::Joggfragaaggghsí ::glamnào ::pênggmgg as ¡nl-“rins vomitâldas Tânia?” gangue Íãgríãglíãgj tamento seguro da verdade: que arrancámos ?1105 ?xPedlentesa 0_gr41nd1551m0 banda' l

¡add ãelâo seg elletgao tragu:: afyãgdãgeãeêããg a vida, ii que percorre' 'todas qas phases da b',e§“aq?a%d° este senhmme exÍgiu a respmlsu' tiiiiiialildi? ::in“Kirinlirigiinliosumlã'iãefgiii? :iii-.ñ till; It: tala É“) tpamí; edeíâreive na Pa-

' aenoes nas ln sn line ' ›' ' - ' - 1 “ H - ' emrroa .

eu está na alma do desenhador ou do pintor: flor,›porque u flor'gernnna, expande, tom- ?nais ridiculàgam lu se o querem mms chaer e rido envolver, nem directa nem indirectamente, dutro 0 Zé' gmail: g “eu I

ia. Sente elle bem o que pinta e o que desc_ ba, desfolha, cahe, e apanha bategas de agua, A questão é tudo quanto ,m de mms Smplen o nome d essa senhora n'estu porcaria. E mes- l a _ d f . › _ q 1 nos I

_ 6 - . . - mfões ' anizos a “das ¡nsultos des re. - - _- mo agora lumtar-nos-hemosa dizer-:é redonda- l Vemos e re e?” 00m mais vagar. 011' l

nl nha _› com quatro borroes ¡mpresslonao eg.. a gr 1 P TI , _ , P e mais claro. A quadrilha, toda a quadrilha, mas f l P tro é O eo” - h d V ..

m_ pedadm_ Não sente? Pode pôr no seu qua_ zos, como nós apanhamos na Vida, porque a especialmente Affonso Costa e a gente do Mun- me"“ a 8°' :Mem ¡° que' dizem' 3° '5° 99331," o É) Out/_3' E, Para "ao

he dm' toda's as re ras da arte que não impres_ flor é esmagada muitas vezes ao nascer, colhí- do, aproveitam a gazeta do Maduro para, apoia- oaçzesf os_ m STN/e 3' f _ _ , faltar nada, ate um tranqulsub um desa'

. . g O Mista é a “elle não é da ou profanada em botão,maltratada Ou cor- dos em prostitulas e souleneurs,tentarem lançar __ , Puma ea”" Selim?! "os 0:" t?““tãlmfnto' Nu"" vergonhado de Vizeu, que rabisca na

áq sw““ “mg“em' a bq l l¡ tada por mão- de criminoso ou de barbara ° descred'w “bre ° “nim hmm”" que !em a L“" “NOT 3 Cio“ Fa“?íqs ¡mlsem us' Provincia jornal que mão desconhecida

- este. Embora este desenhe em e aque o , t b u t¡ ,a d “h _ = sério prejudicado a quadrilha em Portugal. Q“e g““ er “Emef-“els . ” . - .

sc desenhe mal_ v _ pOIque am_eme aos o e e¡ aou cresce Tudo quanto ha de mais claro_ Tudo quanto Nem era prectso. Por mais do que uma vez nos manda da Lourmha. Ora vejam, da

eis Sendo isto assim, é evidente que não pode e abre, cheia de pujança, conformet 31111610 ha de mais Simples_ tivemos a maior parte des valores d'essa senbo- Lourinhã!

~. . ' . . - . , ão. Se ssuissemos as manhas do r . . .

d, ser maltemyel a forma e o rocesso do ar. em Que se cna, ?81'90me que O 03 03 Trata-se de prostitutas. Trata-se de souleneurs. m .em na?“ m po . . Lote desaver on ' a -

a- üsm exprimir a verdade_ Em, só o senti_ rouJunoes que tenho ouv1do e todos os mur- E trata-se dos ultimos bandidos da republica. E' A09““ ('QSt"',p“m que “uma” de “É” "a zem tem-se faiãtadlàdtiiga a(iauqdiii 301% dl

n- mento evolue como tudo não só os agentes munos ouI mudos d'aguas deslisando e ca- feita d'essa escoria a colligação contra nós. c°““."g*;“°'“ d “m “blame"m? 1*““ latim“ 8“' de À -, E pp 0.00

'e exteriores-influencia do,meio dos aconte- hínd° “ó 'me encantam P01' me recordaram . M““ “em “.m “ni” argument“ c°m° tem“ &mexi-118d d . l d 1907 . . ¡ - veuo' mquanto 0 P000 .de Ave"”

r' cimentos de todoslos factoresda vida'hu ° encanto' que e“ se““ "luarldov 3° des““ “Em um uma“ Nem argumento "em sem' mi¡ :163211633: reiibertidiünão no ::lllebenmm (ram dava Sóbordoada ' ' ' na quad"th repu'

t '
' . . I . ' l I -n ' S I '9 l¡ . c .

a , _ _' . h. f _ broohar da _minha alma, ao expandir do “ntestpçãqao qu? temos dICtO- i l N. , t¡ d, d _ __ l g“ a “ t“ bllcana. Mas chegou-lhe a um de casa e

› mana podem d uma hora para a ou a, a _ A f lá , exe UslVrllllcll c, e uns lettras. uma de nove .

. › › _ _ _ b fl h salm, ja aqu¡ a mos numa caita em que . , . desatou 10 o . '

l" zcr sentir d'uma maneira bem dllfefeüle, CO' meu se!? no a "PSF essa or que se c a' era falsificada a nossa lettra e a nossa assigna- com“ d? rms e outra d t"“ ”um de rms' D" t g aos “93°“ a nos' .

e- ,no não é mm O “Esta reconhecer no pñncí_ ma a'wda, e: ogvx rãuxmoes,bn;ur- ,um e que @Mem ¡om-mg““ pm_aLisboa_ Nem letârav àllllecñntc de1 Tels eramos nós mesmo Bandidos todOs._ todos! Este espll'ltO

1° pio, no fim ou a meio do seu caminho, que mural .ou n Om ar! es an ° nas a 545 uma palavra os misernveis disseram sobre esse, O ele 01' *l et"" (os nove Contos em “ye" de bandmsmo pOImCO e prOfundo e é

c não em aqueue o caminho a seguir para ou cahmdo de pedra em pedra, as aguas dOS aliás importantíssimo, nssumpto! Quem foi o au- dom a emprem d'e que somo? “m do“ ”mos“ geral.

o tt' ' d de l'lbelros. ctor da curta 'P Quem nos falsificou a lettra e a Rasgadas as lamas de q“e “Cá"los de posse' se d d _ . '

a ”lg" a ver a ' , . . - t o (j ,3 . ., nós yanhavamos, sem trabalho, á lala do Affon- gun o 0 esavmgonhudoy 1105 era'

do 0 vu! ro im ressiona-se geralmente com o Nos so lemos uma phase da Vida em “33191” “1'“ '°m° se “a amamos Stamp“) e!“ . C .t. › m . bsu d

É p . . - O l - face dos mesmos bandidos. Incendiarios, assassi- ”O 'OPA' “um "1°“wnm' ""5 1“““;05 de com“ o” 0 “ea O a esmr de cocoms (104mm

l que Chama ou se Chama mechelienc'a. Mas que vivempã. du' lie oi meios, em qse v-l- nos, ladrões falsificadores. Capazes de todos os de re's' de ”amada“ do Sl'- Telxell'il de Abreu E, sacrario é

'l' !la dual; lllaneil'as de 391' ineo atente¡ ou vemos a V1 a a aegra e o amor' epms crimes ainda os mais rc amantes ou 'lb' Por elles avaliam os outros os raude' mi- ' - - ' '

,. . a actos. . , v g _ B - - .

as por eSpeculação ou por sinceridade. A co- dlSSO- - - endurecemos 0“_VegetamOS-0ua P01' Quem foi o auctor d'gssíii carta? Qucin foi o “Ê““Ê'Sl h Para o provar nós_ repetiremos as ::ãdaàhàl ?flahs'nãll-.tha um mp,az'.qu_e

as hcrcncia como a incoherencia pode repre- outra, nós temos duas Vidas, a Vida do co- falsificador? Onde foi ella engendrada? d historias que de_ seus !Ilustres *los nos contou o _ d" S50 l ;07 (É ”'mjnos mal de Peixe!“

O: sentar a verdade_ 0 especulador politico, por ração e a vida do pensamento. Só a do co- Bandidos! Grandes bandidos! Puros baudi- camba'9' Que Sao monumeqmes' MonllmentaES! m . e .Abreu ' NOS devmmos logo Ver que

e' exemplo, o quadrilheiro, é sem re coherente ração é alegre. Até' na amargura tem o que dos! 6,3217'2;:Oglgi,ggljggzglfglg° to"“ de e"“ 9°.' Tema"“ de Abre“ e"? 10“'6 chame-'1,

ill' c é sempre incoherente. Gera mente acom- quer que é de doçura. A _do pensamento, Como_ provaram elles que tinhamos rou- do pmqfamer_ Em tudo os ,Léggfàsofnãgàâüêli COÍUIllna de marfim, pedaço de relíquia,

ns punha o seu partido. Mag dentro do seu mais ou menos é sempre triste, Sempre se- bado 0s "mãos da mulher com quem casam“? Os mesmos lniseraveis i Esta acaba de os definir em“) acreditar no que nos diz“ o rapaz-

do parado falta a tudo quanto prometia, e a na. Sempre severa. E por isso se diz, des- Como _provaram elles que nas tinhamos npo- aos misemveis! Porque nenhum desses bmx“: Donde se vê que este escrevinhador

'e toda a hora. A sua coberencia é a sua in- de tempos nnmemoriaes: tehzes dos que demdo t ima "lcsqulnlm fortuna para a dlSSl' dos ignora que ninguem faria, ninguem, o que vinga os republicanos. Se não é mais

5.0 cobercncia. A sua incoherencia é a sua char- não pensam. Abençoados sejam os pobres P111“? _ r nós temos _feito a esse mpnzI_Que ninguem te- desavelgonhqdo ainda é "nfs b '

.15 lamuice a sua especulação, a sua menu“. do espirito porque delle.; é O remo do wo! _ Estes sao os factos. Sobre os (pl-des falamosfa ria tido, ninguem, a paciencia que nós temos d l c › l urro

hu e E' falso' desde as unhas dos pés até ás ex_ Sim minha senhora eu devo amar am_ msmllmofi não ?81° Maduro; “ão Pelíl_001!|gílt'§|9 tldo para o aturar! Pois até esse lhes serve para O que a] es-

' ° tremidades dos cabellos da a natureza En deVá amar ainda as flo- de ?lrost'tutafí dg soflefeuá'si 19° bi'l'd'dt'sdlmlm' a Vilíssima chamaria!

. _ _' , , . j . ' . ces e Que e e 0 esa 0 erro, mas e que De tudo quanto fica dito se aver¡ Ia or .__+Q+___

el Castelar começou _a sua _Vida pohtlca af- res. Eu anne¡ _tanto as flores! Como _eu amei é chefe verdadeiro o Affonso Costa, não mesmo hoje, que no domingo averiguaremos o mirim (fue

_ firmando os principios mais radicaes e re- as flores! He¡ de ama-las, necessariamente. por nós, que temos as costas largas e que não nos ainda falta averiguar:

'01 volucionarios. E acabou por ser um conser- Simplesmente, a minha alma. . . nao as incommodnmos com chantages, não mesmo pela o Preço do POVO DE AVEIRO

do vador dentro da democracia. Na apparencia sente bem n'este momento. publico, Isto éhpela au ondade d_e que necessx- 1.o Que os miseraveis mentiram quando nos avulso é de 20 ,as

a. foi ¡ncohcrente, o que lhe valeu as maiores Tenho aqui um retrato, n'esta casa, tamos_ doente delle, po _,uço publico Já percebçu accusaram de nos termos apoderado da fortuna

“e injurias e os mais ultrajantes apodos da que reproduz a primeira flor da minha alma Perfel'ame“t° a miamlSSlma dífintãgâ e 0 _hm da mulher com quem casámos, para lh'n (lissi- _Dr-Wa-_w _

“' d ' 'a “Io fundo elle e só elle foi co- e as primeiras flores do meu jardim. E que que e"“ "u em vma' m.“ um” e “duma” Pa"“OS- 9» 9'“ "egmd": a 0““. "Nthor. a expul-

"1 lemdêlogla'l'lespanha bão estava em condi bem' Reproduriu as um pintor de talento mente para' amem““ mais um“ Vez ° came!" san"05-
-

¡crcu e _ _ ' ° . ' ' _ . v da quadri 1a que se propõe estabelecer ajustiça,

x; çoes d_exerce_r a soberania. Nao comprehen- Antorlillob'fttanàalho. tE eplibora elle mal)l tives- o bom governo, 0,, bons mínimos, a mumudude 2p Que os misemveis menmam quando nos S 0

' dia. "ao POdm comprem-?nda a democramg- se O a 1° Ê 91.1131' (”esa como e e Pin' em Portugal. _ ' accusaram de havermos prejudicado a fortuna

9' Castelar entendeu, e mmto bem, que o pl'l- tou bem_ a primeira flor daumnha alma e Isto e que é importante. Estao_ que tem sido dos irmãos da mulher com quem amamos_ _

15 meiro trabalho democratico, patriotico, hu- as prunelras flores do meu jardim! Minha o nosso constâth objlecpyo, 1;).flm de toda a

ce , - -- . _ filha está morta Morreu n'uma das noites nossa campm a Jornu Is ¡cu- OIs então aprovei- :1.o Que os miscrnvcis mentlram d

mano de cnnbsação e de progresso, a fa . , , , . . . . qua" 0 nos w . - ._ .

'35 zer ni¡ Hespnnba, era . . . preparar a Hes- mais agitadas da natureza e n'uma das noi- tem“ n°939 sin““ a PmPF'a Chama“ dmglda acc"““mm de. tem“” 19V““ a fazer"“ test““ .com chic “me muito“ O lee'al'de tem“"

S, punha para a democracia. tes mais agitadas da minha vida agitadissi- m“ânàllfsàE d'ãmgãflue ñmda mfsrãlo qlàe fosse mento uma irma da mulher com quem cas:- few". 0 nrllso *WG passamos a transcrever.

5' Clemenceau foi um ultra-radical quasi ma. Que noite aquellal Eu estava a bordo :$83,03 ;Bmw :www :gamcâãgaãn': 23::: 'ms' 0510“"“ republicanos. sobretudo o Comc-

a, toda a sua vida. Chegado um dia ao poder do Moçambique, preso, em Leixões. O mar principio ,l mais aaa/0,84,¡ prostituição_ 4_,, Que os mmmveis menmam quando n05 11"¡ "a Mart/(Irmã. findi"" furiosos 00m 0 @INPC-

' viu que a turbamulta demagoglca era um erguia-se, terrivel. trovao ribombava, te- Mesmo assim estaria d'um lado um homem ,muuwrmu de ¡,,wcmms expulso de casa O “lho nbo quo demonstra o sr. Antonio Emilio d'Al-

A Obsmculo e um perigo para a .sã democra- moroso. raio fuzrlava, horrivel. O vapor, que ficou no seu !ar com os seus filhos, a edu- mms velho por elle have¡- promoxmo uma con_ meidu Azevedo em descobrir os auctores do uri-

10 cia_ carregou sobre eua_ Fo¡ ¡nocherente? de caldeiras acccS_3§› a dizer-nos por essa 08-105. a “3113405.- e do 0“!1'0 !ado uma “Ill“lel' ferencia pro-Ferrer, querendo assim iusinuar, me do Terreiro do Paço c os auctores do crime

"' Não. Viu a verdade, emfim. Viu-a muito forma: Isto está serio! Como elle ¡ogava que abandonloudzsãgbàülee oãsãlugsfilhos para se' aomesmolelmpo,queoahandoniimos,quandoesta- de ('.Hwes

m - .- ~ - _ ' ' _ ' - - llll' uma V1 a 3 135- mos farto *e o rot er c an a . '

[o :in-de, intelllzmentg.t:1:8:em?npéitlgãtà::à guêzlao :gbãesoas ondas! Como tudo aquillo era pa E Mesmo assim .estaria de um lado um homem p og “um, O Comet"" da Margarida, de (“uma feira,

Ai_ 0 por nen :midi rt“ ' p Foi dessa noite que morreu a minha fi_ que defendia os Interesses dos seus filhas, mc- 5_o Que os misemveis memjram quando nos terminava um artigo sobre o assumpto com es-

deselo ho“es ° , ace '. m "ONE. e dO 0mm !R$10 1""“ “111ml” que queria accusaram de tentarmos obter uma cadeira tas palavras-

:É Não “Mana" ess? mccherencw com a a"E d .t . d . h EXPOUM 08 seus “ums de metade da imitam!! de professor na Escola industria! d'esta cidade. i

crunmosa lncoberencm do tartufo. Esta, ll e¡ el-me, apesar 08 perigos e OP- para a gastar com souteneurs e devasstdões « E' uma indeconcin, o qnc se está passando_

 

rores da tempestade. Deitei-me e dormi. De

manhã, ao accordar, tinha sabido a barra,

desarvorada, a Bartholomeu Dias. Tinha ido

ao fundo o brigue Armando. Pouco depois

chegou-me um telegramma: tinha morrido a

minha filha.

Que alegria, nos republicanos! Como el-

les rejubilaram, com esse golpe tremendo

que me teria! Desde esse dia que comecei

a ver que não eram republicanos, mas ban-

didos. Quenão eram homens, mas bestas

feras com sanguinarios instinctos. Já os co-

nhecia estupidos. A maneira porque elles

tinham organisadoe feito rebentar aquelle

movimento deu-me idea nítida da sua estu-

pidez. Mas não os sabia perversos,-nem sup-

punha. Fiquei-o sabendo desde esse dia.

Mandei reproduzir na tela o cadaver de

rainha filha. Cercado de flores. Ella tinha

nascido entre as flores do meu jardim. Por

ella e pelas flores repartia eu, então, os meus

carinhos. Como! ella era linda e como eram

lindas, admiraveis, soberbas, as flores do meu

jardim! Eram todas da mesma edade. Haviam

nascido quasi ao mesmo tempo. Era justo

que as flores lhe fizessem na morte com-

panhía.

Esse quadro tinha um duplo fim: lem-

brar-me as flores, as flores d'ahna e as flo-

res do campo que eu amava, e aquelles que

se tinham rido . . . quando uma d'essas flo-

res, sob o peso da morte, desapparecía.

Eu ia contempla-lo bastos vezes. E nunca, ao

sim, é revoltante. Entre o grande politico

_Caslelar, entre o grande politico Clemen-

ceau, e o politico pandilha que se pode

personificar, por .exemplo, no nosso Cunha

e Costa, ha um abysmo. Aquelles são ho-

mens. Este é garoto. Aquelles não teem

outro objectivo e outro interesse senão o

objectivo e o interesse da humanidade.

Estes, cavalheiros d'industria, não só teem

em mira exclusiva o interesse proprio como

todos os meios lhes servem para servirem

os seus interesses.

Essas evoluções do pensamento e do sen-

timento dão sempre ao homem modos de

ser dii'ferentes. E succedc nas pequenas o

que succede nas grandes coisas.

E' um mal? E' um bem? Nem é um

mal nem e um bem desde que é uma das

fatacs consequencias da vida. Todo o ho-

mem tem dentro de si uma historia e uma

escala dc sentimentos e pensamentos. Tanto

mais larga u historia, tanto mais variada a

escala, quanto mais longa e mais accidenta-

da a existencia. Imaginem-a minha! Tenho

quasi cincoenla annos, que são ciucoenta

annos do conflictos, de combates terríveis,

dc accideutes de toda a ordem.

Quando a gente chega a certa edade

põe-se a !er essa historia, a percorrer essa

escala, e ainda ahi a natureza é sabia e

providencial. Ai de nós, se de nós mesmos

não vivesscmos na hora triste do crepusculo l

Vivemos, mas é-nos inteiramente impos-

   

   

  

           

    

  

de toda a ordem.

Então é assim que a republica encara a fa-

milia? E' assim que a republica defende os fi-

lhos? E' assim que a republica zela os interes-

ses dOs menores ? E' assim que a republica dá

o exemplo da moralidade?

Grandes miseraveis!

E' assim que a republica mostra o seu :rca-

tamento pelas leis e pelos tribunaes ?

Porque o facto capital é que temos a lmsso

favor uma sentença, e sobre decisão unanime do

jury, lavrada pelos tribunaes.

Sempre a mesma coisa: os tribimaes só são

respeitaveis, os juizes só são integerrimos, os

jurados só são honrados. . . quando satisfazem

os caprichos, as ambições, os interesses ou as

vaidades dos quadrilheiros ¡niumissimos.

Que a mulher não tinha dinheiro para ques-

tionar l Ora, em !primeiro logar, a propria lei lhe

forneceria os recursos necessarias. Em segun-

do logar, como era que es parentes d'essa mu-

lher a abandonavam 'P E' caso! Mas grande caso !

Então essa mulher era uma victimu, victima

d'um tyranno, victinm d'um devasso e, tendo

parentes ricos, eu muito bem collocados, paren-

tes dos mais chegados, dos mais íntimos, os

parentes abandonavam-n'a ?

Extraordinarlo caso !

Abi ou anda madurice de mais ou madurice

de menos.

E o Termónocú 27 E seu illustre mano? En-

tão esses dois manos, esses dois honrados manos,

que são ambos modelos d'esposos, cheios de ter-

nura e de respeito e de consideração pelas suas

mulheres, almas de pombas, ricos, philantropos,

veem uma victima e não lhe acodem? Nem

mesmo com a certeza dc que não perdorium

6.0 Que Os miseraveis mentiram quando nos

:recusaram de ser a causa dos desvarios da mu-

lher com quem casámos, de a martyrisar, de a

ter em carcere privado, sendo certo que essa

mulher fazia [udo quanto queria, csó o podia fa-

zer, evidentemente, tendo amplas liberdadesmendo

certo que essa mulhcrniio só tinha todos Osconfor-

tos,todas as commodidadcsmus até luxon, que é um

pouco maist que cent'ortos. do que commodidudes;

sendo certo que os seus desvarios eram de tal

ordem que só por uma grande, uma monstruosa

aberração se podem explicar.

7.0Fiualmeule, para mostrarem a sua vileza ea

sua ¡nfumia até ao crime de falelflcarem a nos-

sa lettra e a nossa assignatura teem chegado,

fazendo em nosso nome suppostas cartas.

Havemos sempre de dize-lo: são mais nobres

do que estes bandidos muitos dos que estilo nas

galés e na Peuitenciaria.

Expediente

O «Povo de Aveiro» passará no

proxlmo numero, ou ainda n'eete

se houver tempo para Isso, a ser

recebido aos domingos em todas

os pontos do palz.

 

A policia, demorando por tal forma ns suas in-

vestigações, alardeia a sua iucompetcncin, ao

mesmo tempo que mostra o mais absoluto des-

preso peles direitos a que os proprios crimino-

sos teem jus e.

Que grandes malandros! Que desal'orndiasi-

mes inalandros! lnccndiar um predio onde mor-

rem 14 pessoas. não é índecencia. () inrendiario

é uma victima! Matar á traição, com prculcdi-

tação, em circumstancias particularmente odiosag

e revoltantes, um pobre homem, como o Nunes

Pedro, não é indcccncia. O que é indccencin é...

perseguir os incendiarios, os assassinos, os cri-

minosos quando elles são republicanos!

Que bandidos! Que bandidos!

Segue o artigo do Liberal:

(la jomaes republicanos c seus ulliudos nim vêem com

bons olhos o Juizo de lnatrucção Criminal.

0 processo do regicldlo lncmumoda-os: elles queriam

que na investigações no dessem pur com-luidua, e que o pro-

cesso fosse enviado, como está, para u lluu lluru. Porque?

Comprebemlia-sc cata inquietação, se por causa do processo

au fizessem buscas. ou prisões nrhitrurlns e se praticassom

vlolenclnn.

Mas não consta que. por tal motivo. se tunhn fcllo uma

unica prix-ido; nem as casas dos cidadãos leem sido alarma-

das com lamas, nem se tem praticado qualquer outra vil.-

lnuclu. De que se queixam então?

0 juiz tem de curto umtlvos graves para continuar as

suas investigações: esses motivos devem ser respeitados;

vcr-se-llu depois se elles eram. ou uno, procedentes.
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Esta instituição tem dado magníficos resultados. Os

operarios que ella ensina e educa são em Lyon avida-

mente procurados.

   

  
   

                 

  
   

      

   

 

LG¡ Que marque praso para dar por findo o corpo dc

delicto nao existe, nem devia existir; pois se o juiz de Ins-

"“ch Criminal mandasse o processo para a Boa l-lora. e ld

o archivaasem. e se no dia seguinte ae descubrissem crimi-

nosos, ha alguem que supponha que u policia ficava de

maos atadas e não podia proceder?

0 procedimento judicial criminal só ¡wesrreve passados

15 nunes, quando aos crimes é npplicavel pena maior.

E' essa a regra, é essa a lci no processo do regicidio.

0 que porém veio irritar mais os republicanos e seus

nllindns foram as investigações pendentes no Juizo de ins-

truoçño Criminal ricerca do furto de cartuchos embalados da

Alfandega, e do crime de Cascaes.

Aquelles cartuchos embalados estavam havia cerca de

anno e melo no caes da doca da Alfandega por não se con-

lonnarcm os interessados com a tarifa npplicada.

Pois os regulamentos em vigor não permlttinm que os

cartuchos estivessem n'aquellc logar mais de tres dias!

Para isto não olham os republicanos. que se dizem lis-

caes das leia, e os seus alllados.

Mas olhem, façam favor: expliquem-nos porque foi que

durante anno c meio os cartuchos permaneceram na docn.

devendo no fim de tres dias, sem se ct'fectuar o despacho,

basear para o porto franco?

Tambem seria bom saber porque motivo a Alfandega

não deu conhecimento de tao importante furto ao Juizo de

nstrucçlo criminal. senao passado mais de um inez depois

de ter conhecimento d'alle. . .

[avec-:ligou ? 0 que fez então a essas investigações ?

Porque não na mandou para juizo? E d'onde veio a compe-

tencia aos empregados da Alfandega para investigar crimes?

las so tinha competencia para que se dirigiu tarde e a mas

¡lol-aa ao Juizo de lnstracção Criminal a participar-lhe o

crime?

Aqui teem os jornaes republicanos e ulliados vasto cam-

po para a fiscalisaçllo, que se arrogam. Nao lhes faltam ele.

mentos, e de certo hllo de encontrar facilmente quem lhes

de informações.

Mas no decurso das lrrffaufcs investigações, a que nos

referimos, o Juizo de Instrucçtto Criminal lave de prender

tres socios do centro Antonio José d'Almeida; essas prisões

posam-am alem dos oito dias, e as commissões republicanas,

reunidas na noule de 22 do corrente. protestaram vehemen-

O commerclo da Inglaterra em I908

O governo inglez acaba de publicar o segundo vo-

lume da estatistica annual do commercio exterior da

inglaterra, com as informações seguintes:

“ O Estado que fornece mais productos a inglaterra.

sobretudo em generos alimentícios e materia prima, é

a Republica dos Estados Unidos, que exportou merca- ,

dorias no valor de 3 biliões e 100 milhões de francos,

quasi a quarta parte de toda a importação ingleza,

que se elevou a 14 biliões e 825 milhões. Aos Estados

Unidos segue-so a França, que exportou productos no

valor de dois biliões e 400 milhões de francos.

A exportação ingleza distribue-se da seguinte for-

ma: Para a Allenianha, 825 milhões; para a França,i

550 milhões; para os Estados Unidos, 525 milhões:

para a Republica Argentina, 400 milhões. As exporta-

ções in lezas ara as colonias britannicas foram dez.

tndias, :225 m fhões; Australia, 575 milhões; Canadá,

300 milhões: Africa Austral, 300 milhões; Nova Zelan-

dia, 225 milhões. Depois da india é pois a Allemanha

o melhor cliente da Inglaterra.

...f-

As lmportatações na Africa Austral

 

0 movimento das importações, durante os ultimos

annos, na Africa Austral e Transvaal foi, em francos.

1906 - Transvuid, 390 milhões; Africa Austral, 800

milhões.

1907-Transvaai, 345 milhões; Africa Austral, 701

milhões.

1908 -Transvaal, 353 milhões; Africa Austral, 6%

milhões.

A Africa Austral, com os seus seis centos a oito

centos milhões d'impmtação media em tempo de de-

pressão commercial, ó, pois, um dos maiores merca-

dos do mundo.

_1'_

O POVO DE AVEIRO

 

de taes concessões, as qmies não devem ser alteradas pela

camara dos lords ,..

No mesmo dia. os lords mantiveram as suas emen-

das, mas Luiz XIV, recusando-se a abandonar as suas

conquistas emquanto os seus alliados, os suecos, não es-

tivessem de posse dos seus territorios crdidos, resol-

_vcu o confltcto, pois que já se não po ia proceder ao

licenseamento das tropas inglezas.

ceu.

A questão não tornou a ser levantada Benito depois

da revolução de 1688. Os lerda. cm 1689, accrescenta-

ram a um additional Poll Bill uma clausula segundo a

qual nomeanam commissarios para fixar as suas ta-

xas c um rccebedor ao qual pagariam a¡ suas ren-

das. Os commons repelliram a emenda e repetiram com

uma nova energia as suas deliberações precedentes.

Em _1860, o ministerio Gladstone t'cz votar um bill

supprimmdo os direitos sobre o papel de maneira a

permitir o desenvolvimento dos jornaes baratos. Os

lords rejeitaram-no, ainda que o orçamento já votado

contivesse uma taxa destinada a compensar a perda

que do facto resultava. Os commons revoltaram-sc con-

tra a decisão dos lords, considerando-a um acto abusi-

no do poder da camara alta e no auno immediato em-

pregaram o processo já conhecido de. juntar n'um uni-

co bill as varias propostas votadas durante a legisla-

tura, pondo assim a camara dos lorda na altematívn

ou_ de rejeitar o bill em conjunto, ou de o acceitar in-

teiramente. Mas a isto podiam os lords oppor o Stan-

ding order de 9 de dezembro de 1702. O Land lax and

Irish [or-feitures blil de 1700, contendo, na opinião dos

lerda, clausula sem caracter financeiro, os lords intro-

duziram-lhe emendas c adoptaram o Standing order

0 bill desappare-

A seguinte:

" A conservação, n um bill de laraa e aubsidios, d'umu

ou multas clausulas extranhas, é unparllamenfary e tende á

destruição do governo ..

Standing order que os lords applicaram em 1807 ro-

jeilando um bill.

Ora a questão actual é uma questão parecida e, ac-

ceitando oa precedentes, parece que a camara dos

lords pode intervir. Na verdade, o orçamento do minis-

tro Lloyd George contem, segundo elle mesmo confessa.

innovações sobre as rela'ões entre as differentes clas-

ses. O ministro tentou azer um bill ordinaria com o

a Land valuation olauses, para a Escossia. Reconhece que

 

A telegraphla sem fios e a marl-

nha americana

temente contra o facto e contra o abandono em que os seus

jornaes deixavam os seus prestantissimos corrciigioaarios.

Os defensores de todas as causas justas c bem pagas,

como foi n do Leandro, acudirnm á chamada c «mataram

sobre o Jui'w de Inatrucçilo Criminal as suas fonnidaveis

baterias.

O Saulo, em um longo artigo, tratou o assunipto com

nquelie ar de sabedoria e nuctoridadc, que faz o nosso cs-

pecial deleite, e failou dc abusos que indignam os homens

de bem. da consciencia, de liberdade, de cousas quc só em

Portugal se fazem! . . .

E' notorio quo os cidaditos Maximo Furtado e Adelino

Fernandes confessaram ter furtado cartuchos embalados da

Alfandega. c que Domingos Guimarães confessou ter com-

prado parte d'esses cartuchos.

A Ha portanto a certeza dc que os presos praticar-am um

crime grave.

Mas para encobrir esse crime foi assassinado em Cas-

caes um desgraçado que deixou mulher o tres filhos, omais

velho dc li annos. a pedir esmola. . .

A victlma nlo tinha feito mal a ninguem e tudo lcva a

Crer que foi morto a lraiçllo, levado ao engano para um lo-

gar escuro. para se evitar que falasse e dissesse o patrioti-

co destino que tinham tido os cartuchos embalados. . .

O corpo foi atirado das [alalnur de Cascaes ao mar.

Suppunha-se que as aguas o levassam e sepultassem, e

a pobre viuva e os orphMu pensariam que o marido e pao

csluva no Dondo, e que nño se lembrava d'elles, nem os

soccorria - o ingruto i

Descoberto o cadaver. Domingos Guimaraes fugiu im-

mediatamcnte e foi alcançado pela policia em Villar Formoso.

Este caso veio complicar o processo, porque embora os

outros presos nao tivessem cumplicidade no crime de Cas-

caes, Domingos Guimarães deve considerar-se implicado em

ambos os crimes.

A insirucço do crime de furto depende portanto da ins-

trucçBo do crime de Cascaes pela ligaçao que estabeleceu

entre ambos Domingos Fernandes Guimarães.

0 Sacola ignora essas coisas e nao admira, mas devia

ser mais modesto, mesmo quando tem de escrever em nome

das commiasões republicanas.

E' do lei que a prislo preventiva se nlo prolonguc alem

de oito dias c que sendo indispensavel a prorogaçãO. 0 .illlz

a determino por despacho fundamentado, ruas não era pra-

t:ca iutimar estes despachos, e a prisão prolongava-ee pelo

tempo necessario, só com um despacho.

Pois o actual Juiz de lnstrucçilo manda intimar estes

dcñpacboa aos presos e apesar de a lei o nao exigir, e de

Into ser essa a pratica, profere novo despacho de 8 em B

dias.

O orgão das oommissões republicanos clama porem que

isto só se v6 em Portugal!

Como se sabe Stetnhetl foi absolvida e deve suppõr-se

que nào tomou parte no assassinato de seu marido.

Pois sabem que tempo esta innocentc esteve presa a

ordem do respectivo Juiz de tastrucçao '2

Mais de um nano!

E' assim que se procede em França, na republica fran-

cezu.

La a duração da prisão preventiva e illimitada (Gar-

raudrPracis de Droit Criminel, 1009, pag. 731).

Deixamos porem a grandiosa republica e vejamos o que

se passa na Belgica.

Abi o tribunal todos os mesma verifica a necessidade de

continuar a prisão preventiva e profere despacho.

1-1' o que se pratica no nosso Juizo de lnstrucçao, com

n differcnça porem de que aqui se faz dc 8 em 8dins, o

que na Belgica se faz de 30 em 30 dias.

Na propria inglaterra é admlttida a prisão preventiva

como pode ver-se em Stephena, A Digest of the Law of

Criminal Procedure. 1883, pag. 61, art. 98, alinea (a).

Aqui esta u justiça com que os jornacs republicanos e

seus ulliados tratam o Juizo dc lnstrucçao Criminal!

Numelem, sc podem. os homens honrados que teem sido

presos sem razão por ordem do Juizo de instrucçào; especi-

fiquem as violencias praticadas. citem os casos em que as

leis são postergadas.

Trabalhando noite e dia. consegue o Juizo de instruc-

çño Criminal dar expediente aos negocios que n'aquella re-

partição se centralisam.

E, um traballio tfto util como inglorio, porque ninguem

louva as prisões arriscadas, as investigações que chegam a

hum termo. os perigos que se evitam, e a justiça que se

(hi aos fracos contra as prepotencias dos poderosos.

Não só se não iouvam esses serviços, mas até muitas

vezes e d'shl que derivam as mas vontades ao Juizo de

lasti'uccão Criminal. . .

Tal artigo de tal jornal, propondo varrer todo o Juizo de

lnatnrcçño Criminal. com a vassoura da sua conhecida mo-

ralidade, é apenas a revindicta de um processo escandnloso

que se pretender¡ abafar e que seguiu os seus termos. . .

Para quem os conhece ó curiosisaimo ouvil-os, estes

criticou. . .

'VARIA '

Um atelier d'aprendlzagem modeLo

   

   

   

 

   

  

 

  

    

   

        

    

    

      

   

  
   

   

  

   

   

 

   

   

  

   

  

     

  

O ministerio da marinha pôz em concurso a cons-

trucção d'uma torre de cimento armado de 180 metros

de altura.

Essa torre será construida em Vushington e tera por

fim servir a telegrapbia sem fios com um alcance do

perto de 5:000 kilometros quadrados. O credito votado

para a construcção da torre é de 350:000 francos. Com

as installações electricos cm terra e a bordo dos na-

vios da esquadra a despeza é fixa em &00:000 fran-

cos.

_1'_

A questão ingleza

Como se sabe, vac travada na Inglaterra, o access

n'este instante, uma luelu formidavcl entre a camara

dos commons e a cantora dos lords.

E' velha a questão entre as duas camaras, por mo-

tivos d'orçamento, ou Money Bills como ellos dizem.

Começou com a camara popular que funcionava de

1661 a 1679. "

A camara dos lords decidiu mandar compôr a cal-

çada das ruas de Westminster, que estavam em mau

estado. A camara dos communs approvou o objecto

do bill, mas lembrando que era a ella que the com-

petiu a iniciativa do tudo quanto dissesse respeito

a novos impostos ou encargos financeiros para o povo.

Os lords responderam que esta preterição era wntrn-

ria aos seus privilegios e inserirzun no bill, que a

camara dos commons votou a tal respeito, um prooíao

que a camara dos commons rejeitou. E durante qua-

tro annos não se boliu na calçada das ruas de Wes-

tminster.

Tal foi o ponto de partida das pretençõcs recipro-

cas da camara dos commons e da camara dos lords

relativamente aos Mane Bílls.

Em 1671, a camara oa eommuns, com um lim pro-

teccionista, lançou uma sobretaim sobre os direitos

impostos ás mercadorias extrangeiras. Os lords modi-

ficaram-na. A camara dos communs rejeitou a emen-

da, declarando que nenhuma taxa podia ser modifica-

du pelos lords. Na conferencia que se realisou em se-

guida entre os lords e o Altorney Geral, os lords res-

ponderam que os commons a aanexarem coisas novas

aos Money Bill.; chegariam a fazer uma outra Magna

Carta. E mantiveram como_ fundamental o seu direito

de fazer emendas aos Money BÍIIs.

N'uma nova conferencia coiloearam esta questão:

“Se não temos o direito de emenda como podemos ter

o direito de rejeição? ,, Ao que oa commons respon-

deram: “Se teem o direito de emenda para augmentar

os impostos tambem o bão de ter então para os dimi-

nuir .

Uin adiamento suspendeu o conflicto.

Mas em 1677 reproduziu-se. A camara dos commum¡

votou creditos para a construcção de trinta navios dc

guerra; a camara dos lords acceitou-os, inserindo, po-

rem, uma clausula de que as contas das deapozas lhe

aeriam presentes ao mesmo tempo que a camara dos

commons. Esta protestou. Os lords acabaram

der, no interesse da defeza nacional, mas protestando

n'uma mensagem a coroa.

Em 1678, depois da paz de Nimegue, a camara dos

commons votou fundos para licenciar as tropas reaes

que lhe mettiam medo. Os lords adiar-am a data fi-

xada, o que importava um augmento de creditos ne-

cessarios para a paga. A camara dos commons repel-

leu a emenda, mas declarou acceitar, por sua vez, um

províao. Os lords recusaram o ”aviso, E a conIeren-

cia habitual recomeçou. Os lo a concederam o que ti-

nham recusado em 1661, isto é. admittiram que a ca-

mara dos communs tivesse a iniciativa das leis de fi-

nanças, mas afflrmaram que em todos os outros pon-

tos os seus direitos eram cguaea aos da camara dos

commum..

Em resposta, a 3 de julho, a camara dos commum¡

adoptou a resolução seguinte:

Todas as taxas e subsídios, concedidos a Sua Mugesta-

de no Parlamento, sito attribute exclusivo da camara dos com'

muns. e todos os hills que digam respeito a estes ou aquel-

les subsídios devem ter a sua origem na camara dos com-

muns; é direito incontestavel e exclusivo dos commons de-

terminar, limitar, fixar em lncs bllla os objectos. os desti-

nos, as considerações, condições, limitações e qualificações

   

  N'esta typographia,

   

  

Existe em Lyon um atelier d'aprendizagem modelo

de iniciativa e caracter particular, que tem dado magni-

fieos resultados. O seu proprietario c um philantropo

que,impressioaado com a decadencia da aprendizagem

technicn tomou a peito fazer alguma coisa no sentido de

a melhorar sem recorrer a subvenções do Estado. Em-

pregou n'isso toda a sua fortuna, que era importante.

São quatro os officios que ensina: de marceneiro, de

ensamblador, de ferreiro e de sapateiro. O estabeleci-

mento não admitte rapazes de menos de i3 annoaede

mais de 16. E' indispensavcl que pertençam a familias

decentes c que não sejam estropiadoa de wrpo nem

d'eaplrito. Os paes entregam uo estabelecimento, por

uma só vez., 250 francos (4535000 réis) e por essa quan-

tia insignlficanle são os filhos durante cinco annos ali-

mentados, vestidos, inutruidos e ensinados. Durante os

dois primeiros annos os rapazes nada recebem, mas

durante os tres ultimos annos recebem uma parte do

producto do seu trabalho, de forma que quando sabem,

no fim dos cinco annos, levam, para principio de vida,

nm pecullo razoavel.
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por ce-g

introduziu no Momey Bill medidas de desforra contra

a acção dos lords a proposito do Licensing Bill. As dis-

posições do im osto sobre o solo violam os tratados

d'unlão com a bscossia que determinam a pro ria exis-

itencia da camara dos commons e da camara os lords.

' No seu discurso de Newcastle, o sr. Lloyd George

disse:

Temos contas a ajustar com os lords: a mutiiação do

Education bill, lançado a run, apesar do sentimento expresso

nas ultimas eleições; o Llcelulng bill, tambem rejeitado; o

Plural voflng bl", tambem rejeitado;c u Scottish hills. egual-

mente rejeitados. Manddmos-lhc n'um bill. abrangendo tudo,

a tndemnisaçtlo, e, se me não engano, torlo dc julgar agora

as dividas contraliidas.

0 ar. Redmond, presidente do partido irlandez par-

lamentar, enviou um teiegrarnma a .I. Ryan, de Phila-

delphia, presidente do Moniled Irish league o] Ame-

rica, a communicar-lhe que O'Connor, membro do par-

lamento, lhe ia pedir fundos para as proximas elei-

, ções, o dizendo:

A camara dos lords esta em via de destruir o Iris Land

Bill que promcttia pôr fim a guerra du terra empenhada

desde secuios. completar a restituição de toda a terra da lr-

'landa ao !seu povo e banir para sempre a miseria e u fome

do oeste (ll irlanda. Certamente haver-ii eleições gomes em

poucas semanas. Com essa eleição o veto (Lu camara dos

lerda desapparece c com elle o ultimo obstaculo ao Home

Rule'

Portanto, a questão está posta d'esta forma:

A camara dos lords renunciou á iniciativa e ao di-

reito d'emenda das leis de finanças. Mas ella não con-

sente que na lei de finanças se introduzam aaaumptos

estranhos.

Por outro lado, uma lei não é obedecido pelos ma-

gistrados se não for adoptada pela camara dos com-

mons, pela camara dos lords e se não receber a sanc-

ção real.

Portanto, se a camara dos lord¡ rejeita uma lei

adoptada pela camara dos commons, só ha um meio

lde vencer a sua resistencia: arcar novos pares, mas

esse summum jus nunca mais foi executado depois da

tornada dos doze pares torics creados em 1712 para

esmagar a maioria whig. Pode-se recorrer a esse pro-

cesso? E' impossivel.

Só ha um recurso: dissolver a camara dos com-

mnns. A camara dos lords, segundo todas as proba-

bilidades, vao declarar que o putz deve ser consultado

sobre projectos que não faziam parte do programma

das eleições de 1906. N'asse caso, a dissolução da ea-

maru dos commons é inevitavei e os eleitores decidi-

rüo, ronl'ormando-sc a camara dos lords com a vontade

da maioria nacional.
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O Povo de Aveiro

Vende-se

Avelro-Kiosque Souza, Praça de Luiz Cypriano.

Lloboa -Tabacaria Monaco, Rocio; Kiosque Elegante. Ro-

cio; Tabacaria Neveu, Rocio; Tabacaria Marécos, Rua do Prin

clpe 124, em frente do Avenida Palace; Tabacaria Fellami-

no Paulo, Rua da Prata 205-207; Tabacaria lngleza, Praça

do Duque da Terceira (Caes de Sodré) 18; Antonio Loureiro,

Calçada daEutrclia, 59; Tabacaria Batalha, Calçada da Estrel-

la 15; Tabacaria Portugueza, rua da Prata, iG: Tabacaria ita-

fael dos Santos, rua do Ouro, 124; Tabacaria Bocage, Praça

de D. Pedro 36; Haveneza Central, Praça de D. Pedro, 59;

Joiio Teixeira Frazão, Rua do Amparo, 52; Alfredo Lourenço

de sediou do Livramento 103;](losquo Oriental, Praça Duque

da Terceira; Tabacaria Viegas, Rua dos Poyaes de S. Bento,

102 a 164; Kioaque Flor d'Esperançu, rua D. Carlos l.

POR'l'O-Tabacaria José Teixeira, Praça de D. Pedro,9

e 10, Tabacaria Vieira da Cruz, rua de Santo Antonio; Kios-

que da avenida superior da ponte de D. Luiz i; Tabacaria

Alberto Ferreira. rua Alexandro Ilerculano, 2%; Carlos Al

   

montada com material cxtrangoiro de primeira ordem, todo o typo commum da casa

Bauer & .°, de Stuttgart, todo o typ

vinhetas decorativas Turlot, Bert/101, de Berlim,

de aramar, guilhotina, dos fabricantes allemães

o de phantasia da mesma casa Bauer

etc.

RUA D'ARNELLAS-A
VEIRO

barto Guimarães, Rua formosa, 251; Antonio Pinto, Praça de

D. Pedro, 20.

Mauoolnhon #Agencia Lusitana. Rua Roberto lvens 100

Colmbrn - Tabacaria Central. Iiun Ferreira Borges 27;

Casa Feliz, rua Infante D. Augusto,

Alcobaça-Antonio Vazão.

Gouveia-Manuel A. Manta, Rua Brnamcamp

Lelrla -Jayme Monteiro.

Portalegre -JOño Gervaaio Coelho, Largo da Sc.

Venda' Novao-Joaquim Maria' de Andrade-o Purina."

Setubal-Manuel Tavares.

Arronches-Miguel Maria.

Eeplnho-Kiosque Reis.

Motta do Rlbatelo~Juio Baptista Mouro.

Vlzeu-Kiosque do Rocio.

Chave¡ -Annlbal de Barros.

Villa Real - Agencia de Publicações de Antrmio dc Neu-

tcl C. da Mesquita.

Villa Velha de Rodam - Antonio da Cruz l'into.

Mangualde - Bento d'Almelda Campos.

s. Thiago de Cacem-Joaquim Gervssio.

8. Pedro do sul-Jos¡ Augusto d'Almeida.

Fáro «Francisco Matheus Fernandes.

Evora--Marceliao Anthcro Calça. nua da Sellaria 19-21.

Gincana-José Jacintho D. Cabral, Tabacaria Aurea.

Vllla Nova de Baronoa-José Custodio Figueiredo.

Cortegana, Alemquer-Jollo dos Santos Pereira.

Reguengos de Monearáo - Antonio Joan da Cunha.

Pademe-AIgarve-Anlonio Anacleto d'Oliveira,

Torre. Novas-João Rodrigues Sealieiro.

Amarelela~Moura-Manuel Frade.

Castello Branco-Vende-se pelas ruas.

Montemor o Novo-Fortunato ltcinato.

TondelIa-lllario do Carmo.

Podrogam Grande-Adelino Lourenço. dos Santos.

Idanha a Nova-Christiano Pereira Barata.

Guimarães-Antonio Araujo Salgado.

Braga-José Gomes da Silva, Cauipo de S. Thiago, 21.

Tabua-Francisco da Costa Carvalho.

Mansão-Joao da Silva Guimaraes.

Flouelró do¡ VinhOI-José Miguel Fernandes David

Pinhel-Estabelecimento dc D. Joecphina da Silva Torres

Vianna do caatello-No estabelecimento de lluavcn-

tura Jose de Carvalho.

santa cruz da Grncloaailtntonio Ernesto Esteves.

Fundão-Manuel Gonçalves.

BRAZIL

Rio de Janeiro_ Centro de Publicações de (iinnlorenzn,

Schcttino, Travessa do Ouvidor.

Manaus-Agencia Fn-itas.

Belem do Pnrá-Ccntro de Publicações.
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Sama Basa [1a Misarlnurüia

da Lisboa

Qoozoooiiàooo réis

Extracção a 23 de

dezembro de 1909

Bilhetes a . . . . 808000 réis

Vlgeelmos a . . 43000 réis

A thesouraria da Santa Casa incum-

be-se de remctter qualquer encommenda

de bilhetes ou vigesimos, logo que seja

recebida a sua importancia e mais 75 réis

para o seguro do correio.

Os pedidos devem ser dirigidos ao the-

soureiro, á ordem de quem devem vir os

vales, ordens de pagamento ou outros

valores de prompta cobrança.

A quem comprar 10 ou mais bilhetes

inteiros desconto-se 3 p. c. de commis-

 

Lamego-Joaquin¡ Valente. são.

Castello Novo (Beira Baixa) João Pereira dos Santos Relneltem-se listas a todos os con“)pü-

Elval~Luiz Samuel da Silva. dores

Povoa-José Couto Seguido,

Aguada-Leonel da Silva Canal-io.

Covilhã -Jolo Pedro Saraiva.

Figueira da Foz-.tolo Falhas, Mercado a.“ 8.

Lisboa, 8 de novembro (ic 1909.

O thcsourcíro,

L. A. dc Anellar Telles.

    

e de Klinkardt, de Leipzig, machinas de impressão,

Albert & 0.', de Frankenthal, Ingen/rost, de Leipzig,

Listing, de Leipzig, com uma esplendida collecção de typo especial e cartões para bilhetes de visita, com for-

necimento de sobrescriptos e papel de toda a ordem,naci0nal e extrangeiro,

feição e preços minimos, para qualquer ponto do paiZ,

gravura, todos os trabalhos da arte typographica,

lhetes de loja, memorandnms, estatutos, circulares, etc.,

Toda a correspondencia é dirigida

director e administrador de 0 POVO DE AVEIRO.

com impressão a preto ou a côres, de simp

taes como :livros, revistas, jornaes, prospectos,

para Aveiro, a Francisco Manuel Homem Christo, proprietario,

 

!WML/4km

ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

_DE_

Albino Pinto de Miranda

LARGO DE MANUEL MARIA

AVElRO

Commissões e consignações. Deposito de petroleo, sabão e azeite. Serviços

completo de vinhos da Companhia Vinícola c da Associação Vinícola da Bairrz-

da. Vinhos finos do Porto e da Madeira, especiales. Champagne nacional e extrati-

geiro, cervejas de diversas qualidades, licores e aguardentes, generos de mercen-

ria; bolachas e biscoitos das principnes fabricas do paiz, pelo preço da tabclla; fru-

ctas seccas, chouriços do Aiemtejo e banha da terra, Chumbo, cartuchos e mais

appetnechos para caça, corda, fio e linha de pesca. Uma variedade enorme de miu-

dezas. Objectos de escriptorio, etc., etc., etc.

Pechinchaa para liquidar:

PRATOS da fabrica de louça de SACAYEM A 450 E 360 REIS . A DUZIA

e o resto do seu sortido de louça vende por preços muito resumidos.

   

Tinturaria a vapor

Nettoyage et Degraissage à sec, de tous

les vétements et ameublements

  

Tinge e limpa sem desmanchar todos

os artigos de vestuario

e mobiliario.
    

   Tinge, limpa e friza PLUMAS.

Limpa e tinge luvas, lapeles

. reposteiros.

Fabrica e EscriptOrio-Rua Costa Cabral, 489-PORTO.

888 Ruasuchgímoza-SBÕ
[Em frente da PHOTOGRAPHIA BIEL]

HOTEL Willi
_Boa-_Vista

RUA DA ALFANDEGA (Junto ú Rin

AVEIRO

    

\f

         
Pmprietario-Gerenle

ANTONIO SIMÕES PEIXINHO

 

.Este antigo e bem conceituado ho-

tel, mstallado em casa propria e sito em

um dos locaes mais aprazivcis da cidade,

recommenda-se pela seriedade e aceio do

tratamento.

e da casa franceza TUI'IOÍ, orlas e

de picotar,

Dietz &

 

executam-se, com a maxima per-

les texto ou

facturas, bi-

Contracto especial para

hospedes permanentesB
i
l
h
e
t
e
s

d
e

v
i
s
i
t
a
d
e
s
d
e

4
0
0

r
é
i
s

o
c
e
n
t
o

 

COZINHA DE PRIMEIRA ORDEM

 

TRENS AOS PRINCIPAES COMBOIOS

Endereço telegraphico:

É) Hotel Cisne-mao
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